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Pouco fæl.ta .para o Carnaval aque­
le: !péd'Ü'Œa único, que incita aos fol­
guedios (de ú·.risão emocionad} e pro­
ema: fazer esquecer as muitas apreen­
sões que attnlharn a quotidiano, per-

AMENDO·EIRAS EM FLOR

POSTAL MITICO ALGARVIO

Quaodo menino, não sei, se .ouvira
ou se lera a;1'gures' -(?) '3i lenda das
ærnendoesras. Retenho ainda a;o certo,
na d embrança 'C!S- sews rudirneneos, que
de modo 'um tanto lítico e mítico,

(cm�fi.n,¡¡a na pág. 8)

prepara
todas as

sonificando a máscara do picaresco e

da euforia.
O Carnaval' manda, esporadicarnen­

'te às urtigas ms ralações e dá rédea

larga à alegria, de quem, durante
um ano irstejr inbo, manteve o ros-to

fechado e avesso -às' excentricidades
e aos epigrarnas.
O ¡POlVO' adoptou-a e procura nele

um episódico relaxe, desanuvíador
das' 'tensões suportadas na decorrên­
cia infindã,ve1 dos dias.
Nele vê, .pontanto, uma flagrante

oportuœidade para se divertir e até
atordoar.

Em Loulé, o Carnaval, toma feros
de tradição, e rra verdade todas as

SUaiS' edições, que são memoráveis e

formam um Iongo historiæl, propu­
gnam, numa emulação, caoregada de

optimismo, a ulerapassarem-se mutua­

mente.

GOVERNO CIVIL DE F�RO
CONTESTA AFIRMACÔES

.,

PRESTADAS PELO PRESIDENTE
DA CÂMARA DE MONCHIQUE

Na; edi-ção 'desite j ornal ede 19 .pas­
sado, e a! ¡pedido da Câmara de Mon­

chique, grafámcs parte da acta: res­

pei-Vainte ,¡¡ uma 'P·mposta æprovada
pela Assembleis Munic.pal daquela
Iocalndade e que, naturalmente, 0On­

siderãrnos de boa fé.

Pnstericrrnente, Ipa;m melhor es­

clærecirnento dc' assuntc' ·e desmen­
·ti,do 'das ¡¡fi.rma'ções e)Qj)end idas, -re­

cebemoS' pa,ra !p.ubJ.i-mção -uma nota

explicativa do Govern-o Civil de Fa­

ro.

É este' o seu teor, que na, íntegra
I,)' transcreverncs:

«Faro, 213 de Janeiro de 1978.
Ex.mo Senhor
Director de «A Voz de Loulé».
-Lou,lé.
O Semanário que V. Ex.' dirige,

de 19-1-78, IPuol:_c-ou uma informa­

,(Ct()nt�1?lta .na pág. 2)

.. S e para
edicões

.>

O Carnaval' Ide Loulé, é uma Iesta!
Daí a ter-Soe trænsíorrnado num car­

raz -al.gacr·vi'Ü, de maior ressonância!
O Carnaval de Loulé, é com efeito

o Carnavæl do Algærve l Entretanto,

superar
•

anterIores
internacional, enquadrando-se ¡pe�fei­

,
tamente à vocação ·tu:r,ís.tilC3J da sua

região.
A æproximação do Carnaval cri-a,

iportanto, um el ima de expectativa e

ipresas e nlovidædes æpresentará ? Será
melhor que o anterior?

-ESta,9 dúvidas são, na> generali-da­
de, seladas Dom 'uma exclamação vo­

tiva: - Oxalá -O ,ternPlo ajude!

P.R O G R A,M A D O. C iA R N A V A L D E L O U L É
O programa preparado para o Carnaval

de Loulé, que transcorre nos próximos dias
5, 6 e 7, conta com as seguintes atracções:

- 2 Orquestras Internacionaís
- Show brasileiro
- Concursos: Masqué - Miss perna de

homem - trapalhão
_,_:_' Eleição des Reis da FoliaCORSO

- Desfilé de 23 carros alegóricos
- Bandas de Música
- Cabeçudos e gigantones

Samba do Brasil- Mister Gasolina
e as Mulatas do Rio

BAILES
Palácio do Trigo

fazendo gala e justo dinamismo corn

que emoldura este au.têntco fest.val,
Loulé aspira a transformar o alician­
te cartaz, nurna Jegenda de atracção

PRESENCA
.,

DO DESPORTO
NO CARNAVAL
DO'ALGARVE

(LER PÁGINA 5)

Está pronto o projecto da Po-nle Guadiana

Pai· Itevel:ado 'r·ecenbement·e pel-o
minisltériCi dias Obrrus Púb¡'¡'C3J�, que
o ,pr·ojecDa da poate irrte¡m¡aciona,1 so­

bre -o -rio GQI'3Jdia;na, que ligará Vaa
Real, de Sto. lAutóni-o a Ayamonlte,
es,tá ICClndufdo.

A aprav.rução do pr-ojecto .pelo� go­

'Verna� doo ,dois lpia-íses, terá lugM,
.,eguada o precei,t!uado no convénio

lu�()l-eslpanhol, depois da! análise da

comi'SiSão Itécnica consti;ruída, cuja

reun;ã-o ,foi �o,]'ici,ta;d-a pel'a! represen­

�açãl) po.roUJgou esa.
Espera,-se -que a ·obra seja 'iniciada

es,te ano. Se tilll s'e ccruirmlar, a' poote
'terá a 'Silla 'COnchi são em 1980.

Preços:
Entrada no recinto de festa - 20$00
Entrada nos bailes - 250$00
Marcação- de mesa - 100$00

Reservais e informações: no Posto de
Turismo de Loulé, telef, 62538

alvoroço que se pr-ende com a sua

iminente «encenação».
Par -[15'S'O, é natural, é oornpreen­

sível, que abandonados .(JS assuntos
rnaí candente, como æ .política, a in­
flação, a f¡[uúuaçã'Ü' do escudo e que­
jaudos se inclua na «ordem ,d¡a dia»,
no !CÍroulo Jouletano, o Carnaval em

perspectrva,
As unterrogações sucedem-ee: - Co­

ma se 'said este Carnaval? Que sur-

Pois, quanto às mui!fæs expectati-
-

vas' fonnnnladas, ¡podemos adiantar
alguma! coisa e -satilSfa'zer em parte
(só em parre, ;porquanto nada há
como ver), a curiosidade acumulada.

:Ælém do 'programa delineado, que
noutro Jugar deste joma] se exprime
de forma muita sintética, ocupamo­
-!lIé'S Ide foorna especial das' canos

ælegóricos, dos formosos carros ale-
(C1OiIJ.n�n<u'tI 11'a pág. 3)

--------------------------,.-------�.--�-----------.--------

ACTO DE POSSE
DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA
DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA
DE LOULÉ

No paiS'sado dia 18, pel a,s 17·30·_
hams, de00rr·eu nos' page-s: do con­

oelhC! desta: Villa, o 31Cfo de posse da
Ccmi�sã-o Admin;-s,bmtiva da- SaMa

Casa, da Miser.icóDdi-a de Loulé, p,re­
'si·cJ¡¡dio Ipelo Governador Civil da Di�­
·trita de Paro, Dr. Almeida! Ca.r:ra.pa--

(c.on,N,¡¡�1a na pág. 2)
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GOVERN'O
contesta afirmacões

.

pelo Presidente da
Monchique

CIVIL

de
(C,OJlt�12,¡¡afão, d'tl pág. 1)

ção, notícia, locæl (':ou' lá o que é ... )
subordinado ala título «Assernbl eia
Municjpæ] de Monchique repudia
gesto aficiali oonsiderado an-ti-demo­
crático»,
Cómo a .informação transmitida

pela' Câmara Municipal de Monchi­

que, 'QU melhor, .pelo seu Pcesidente,
vem irepassada de mentiras que urge
rectificer, e em defrnitivo, palra não

prossegunr .impunemente uma campa­
nha de envenenarnento da opinião 'Pll­
blica, repõe-se a verdade, nos termes

.5'eg\lJintes:
!L) '«,ges'to '()f,j.ci3Jl» - e&tranha-se

a quæli,fioação pois nenhuma ofici!Lli­
dade houve no acto que pas�a al re-.

Jæta'r-6·e.

b) O repúdio d Ass'embleia Mu­

lÚÓp¡¡;)I de Monoh:que es,tá vicia'do
dwm 'er.ro .inicial: a Ass.embleia fo'i
daliosamen:te iO'fo�mæda que ü Gover­

nador 'Civil ter,ia feÍllo umæ vúila de
N'Ctb'1iho 310 cOincelh'O' de MonchiqUJe
s'em do (3Jeto ,ter Œædo conhecimento
à Câm!Lfa Munióp.a'l. A Assemhleia
fat ind'\lJzida em engana e 'Por iS6'0
disCo\lJti,u num pres&ulpOS'va falso, cam­

prometende e :prejudicando 'a serie­
,dade dal di�'cussão. ü''[figindo es'se

press'upo&UO, ,fica afirmado qu,e o Go­
vennador Civil não fez .qu·alquer vi­
sita ,de ,træb!Llho ao concelb'(), de Mon­

chi'q\lJe. Fê,l'a, 'sim, 31:' Gl!ncelho de

Al'¡'eZ!\lJr '31 'convite d,as Ó'r'gã,os d'e ,po·
der ,lloc3JI deste Municí.pilO'.

c), É óbvio que, des�acando-s·e de
a'utomóvel, :para chega'r a Aljezur te­

ve aue æi,ravessær 7 concel!h0's,: LO'ulé,
Alb�¡fei'ra, Si,lves, -La,gos, P'Ü'ftimão,
oLrug:'9 ,e Vita do Bis;pc,. Não ,hou'Ve
necess'ida,de de oda'r ,conhecimento 'Pré­
vi,:, e muiDO' menas ,pedir autO'riza­

ção, às câ,m:ruf3JS .respeclivas. Por mais
descen.tl'3ili.zalda que 's·eja a !Ldmin:s­

tra,ção 'des,te País, não se ·r,egressa.�á
aos medievæis direit·:-s de :portagem e

de avm'ves,sæda\lJfoO ...
d) Em A'ljezur, ,sim. houve uma

s,es,s,ã'O' ·de trruballhcl na Câmara, com a

presença do Gc-vernaodor, Fres.idente
d o ,Muni,dp j¡o, Verea>çã,o, As,s'emb I e ia

,Municj,p!Ll e Juntas de Fregues,iæ.
Ses.sãü f'rut.uosa que se prol'OIllgou ,por
cerca de 2 horas, seguida de vi'si.tas
no c'O'n:celho de ÆI'jewr, seguOlcb i:¡i­
nerá,ria traça>do 'pel'Cls, 6rg.ãas locais de
administração.

e) No ,regressa Ibi, suger.ido que
f.ass·e 'prc'porcionad,:: au GovernadO'r
observa,r a, ipa,ITJ'râmica paisalgís,tica
dum lOCal! Ipm ande o Bs,trudo' prc·­
jeeta albri'! uma es'trada: IZrlC�012al, com

a ex.tens,ão de cerca de 15 km que
ligærá ,t·erri:tófi.o <Lo,s' 2 concelh·�\S con­

finantes, AI'jeZiur e Manchique. Co­
mo o ,!pâns.i-ta pm eSSie ,J.c,ml s'e tor­

nalr:æ extremrumente ,diffeil :pa'ra um

a,urc,-l igei,m cJ¡J' :tipo do do Go'Verno
Civi'l, foi, convid3Jdo 'Ü Go'vernador 'æ

falz,er o ,rraljecto n'Wm '«jeep» diæ Câ­
mara 'Munici'prul de Alj=r, næ com­

panhia d'il' s'eu P.residente e al'guns
verealdares,.

O c:lnvi,te fc,i natura.Jíssimamente
a'ceit·e e æ viagem de ,regresso a Eam
iniciau-s'e 'POI es:te prüc-eS&O, i,ruda {J

automóvel ·do GoV'ern3Jdor esperá-lo,
no ,sí,ti,a d,c!S C�ais', no ,ponto' de
!LHuên'cia da mminho pm ande as­

sentærá a estrada næcianal já pro·
jectadal pebs: Serviços do Esta:do na

es:tm'cl!tl nacioinal que liga Manob ique
a Por,timã,o.
f) No tra¡jecta percor'rido n'a

«jleep», quer enq\lJanto se a.travess·ava

ter,ritó,r,iü de Æljezur, quer I[1'OS esc'as­

SO'S qU'ilómerdas de ,tenri:tÓ'rio do cC!n-

DE
prestadas
Câmara

FARO,

celho de Monchique, nunca o veículo

parou, muito menes estaoionou, nem

qualquer dos seus ocupantes desceu.
Aperias a: todss foi dado admirar a

verdejante paisegem. Chegado a «jeep»
ao sítio de Casais, onde já o aguar­
dava o automóvel do Governo Civil,
o Governador fez, sem demora, o'

.transhordo, 'clflpois de se despedir
amigævelrnente de todos os acornpa­
nhantes. Terão ,tæmbém estes viciado
o territóno duma «,P.árr;a» vizinha?

s) De censurar dois presidentes:
'Ci da Câmara 'e o da Assembleía Mu­

nicipæl. O iprimeiro, porque levou ao

conhecimento da Assembleia um fac­

'b erraldo, provoC!LO'd:o ulffioæ di",cus¡.lÍJo
viciædæ; e porque, nã-o 'sendü mem­

bw da Assembj.ei,a Municiopæl, nã,c

,tinha I'e.gi,timiodade, nem competência
para fiC!rmUlI'ar urna ,proposita que apre­
s'en.tou: à mesma: Assem'blei'a. O se­

.gUlndo, po'rque .deu uma t·ns·be nota

de faI·ta: de æutorida:de e de compe­
tência, consentindo que um el,emento
es,tmnhO' «'an3J11quiz'as,&e» a As's,em­
bleia a 'que pres,idia, e p3Jrece que mal
ness'e momento, i�,to é, permiti.n¿ü
qtue um ·demento' estmnha à S,tl'a" As­
's'embl ei.a nela 3Jpreserntas's·e ,uma ;pw­
ipo£ta' ... ü que ,toma Co acta pos'terior
,i r,r i,to e nulü.

Enfim. tal'vez cortesia' ,de compa­
dpes...

.

i) Pmtan:to, «ges'to oficiæl» £.c,i,

pratic!Lda sim, ma's exclusiva-men.te
no concelho de A1jezur, de quem 'c'

Go'VeDn3JdO'r ,recebeu CGnvi,t.e e agrao·
'Œecimenfa; nunm no concelho' de

Monchiique. Eca as'sim 'rectificada a

n,Afci'a :pa.r-a que nãü enwnt,rem eco

os di¡tioræmbas' de cer'v:;'s cO!fi,feu�, nem

a hister,ja de centuriões ...

Sal iótændü a pulbLi,cação des,te es­

c�arecimen·to no próx:mo número. de
«A V,�,z de LO'ulé» 1110' mesmo kca,l
e com o mesmo título da notícia' edi­
talda, subscrevo-me com os melllle,res
c'umprimenoc's.

O Go've.rnad:o:r Civi!,
JlÍlio F���pe de Alm-e:ida Canl'apato»

Acto de
Santa

posse
Casada

(ClOIJZ�;I1Ulafão da lJág. 1)
to, 'pm delegação do; Seoretãrio de

E,;Ibada da Assistência Social.
Estiveram presentes à efeméride

além dOIS oomponentes da referida
Comissão Adm.nisrrativa, constituida

pela sr." D. Catarina do Carmo Pinto

Færrajota, e srs. An£b3JI Marum Pe­

reira e joão Maria Martins dæ.Silva,
I) presid'ente da: Câmara ide LO'l1Ié, sr.

Andrade de Sousa e vereadores Li­
bânio Palma, ]os'é Pires, Ol.iveira

Oarræpa ,e Jc:ã·o Simões, ·e chefe de

secretær.àa dIO' M'ua,iKJÍlpio, ,sir. Rui Cen­
teno.

Depois de lida al actæ do ernpcs­
sameneo e iprestados os juramentos
'legalis, o Gcverrrador d::; Distr.ito de

FaJ1C', :dr. Allmeidla tCærra,pato di,rigiu
was' CÍor'cunta:n:tes as 'llegu i n tes pa I a­
vms:

(cCaibe-me a oportunidade de me

diri'gir al V. Ex.''', que acabais de ser

empassædos, aJS minhas sa'l1'dações e

os meus cl.lJffipr.imen1cs.
,Pid æo prilfiC£pio q!U'e a mim mes­

mo impuz de me deslocU'r a-Co locai
,de trabal'ho, q:u,a,ndo ,s·e tirata de em­

'P0�'srur (JIU de inst3Jlar umæ instituição,
'eu 'des'laquei-me 'Uma vez mais a, Lau­

,lé, 'paira confer.i.r ,a, Iposse ru V. Ex.ns,
des'lla: Ocmis!;ão Admini'st-rrutiva da

Mis'eri'cÓordEa de Loulé. Conferi 'esta:

ipOS6e po'r delegação do Sir. Secr,e.tário
de Hstado da Segurançru S·ocial. De­
vo dizier que me d,e&l,ooo s,effilp.re com

{)I ma,i'C'I enitu's,ialSoffi'o a" ,esna Vila, onde
vivi tant,Cis dias e .tantas jürna,da·s de
1mbruliho prof,i6'S,ional e nlÍJo só. É

pOIPtænto, 's'empre ,com o maiar gos­
to, c,cm ü ma·iar encan:to - direi
mesmo - que me de,sloco .,empre a

,es/ta: ,egunda minha .terra oda Algrur­
ve. AÜás, a5 -min:has, segundas ter,ras

do A,ligarve, s,ão ·todas a,s <ioda'des e

tod.aS' as vi las, todas alS Ulkleias des,t,a
'P'floví.IlJcia. O Algarve é pegou,eno de

mali.s .pam nos di,vi:di'r e nós deve­
mos eSitiar congraçaldos siemlpre e uni­

dos pa"ra a .reaJ.izaçã'O' de f.ins comunS.

O fim daS' Mi'serie.Ólrdia's, coma a�­

so<:iaçõ'es human·itári!LS, 's.ã,s· bem ('0-

nhecidü$>. V. Ex.'" conhecem bem a

funçæo que .têm 'pela frente e a mim

HABILITACÃO
.. -

SECRETARIA NOTARIAL
D'E LOUiLÉ

1 .

° Ca.rtórlo

Notário: Uoencf,lado Nuno
Antón;!o da Blosla Pelre�ra

da Si':¥a

Ce,rtHcio, nOIS te'rmos do

a.rt:go 97.° do C6d glO dio
NiQ¡toar,;ado, que' pOir e'sorÍ'tu­
fla ,de, 23 do mês oo'r,pe'nrte,
I'a'vroada de fils. 70, v.o ao 72,
do N,vro n.

° A -,98, de notoa's

pia'fa! ,e:sarturas dlv:elrs,as, do
Ca.rtóf'Í¡Q. a.oima ,re,f'elr'ióo, fOi
deda,naldo que' po,r ób'to de
Leolnii:do da, Conce'ição, ocor­
n: do n.o di'a 3 die Ma,:o do
ano ti,ndo, na fr.egIUieS''8 da

Sé, da c dalde' del Foam" sOII­
te';lro, maior, na,t,u'r:al da fre­
gues!'a e aoncellho de Alhu­

fé,na, hab' tua.lme-nte ,re's,: de'n -

te noa, -Rua p.oeta A,le,ixo, n.O

Res'id; : Rua dos COiffibatent,e<, da
G. GUlerra, n.· 14-1.o-EJsq.o
Tetef. 62919
Sta.n'¿: Rilla Di,ogo Labo Perei,ra

Arnlelim Contreiras & Gon�lves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

(lærgÜ'do, Gha£aúz)
Gtmipiaa de Gima

LOULÉ

._-----------------------

NO,TARIAL

30, 2.°, ,de.sta v,l,a e �regue­
sl:'a de' S. GI'ement,e, qu'e nào
de xo'u testamento, de1s:c.en­
dentes ou asoendelnte.s, f.o­
ram hahi,l,j,tado,s Gomo selus

ún'colS he,rdeliro:s, seuis J'r­

mào,s gi€lrmanoISJ:
'a-) JOãiO Gonçi8llve,s da

onoeição, Gals,ado. com Mar'ia
Cell'este' Gonçla;,vels: dai Con­
Ge,' çã'O ,

nat,u:ral da f�eg'u e's':a,
de A:lmanS'I( con ce,lho de
Loulé;

b,) MMi.o da Conoeiçãlo,
cals'a:do com Man: a Cell'esl1:'e
M,ade,'roa da Gos,t'a Conce'I,­
ção, -natural' .da fregues'i'a de
Sent,a. Madia, ooncellho de
Estremo,z; - amhO!s resliden­
tes ne,sta Vli�18 e cas:ado;s s:e-

9un do, o re,g' ,me, da co,m'u�

nhão g,el�all de belns.
Está oonfolrme.
Sear-etla ria Notari,al

L,o.ulé, 25 de' Jane,"r.o
1978.

O 2.0 Alj'u dante,
Fefírllanda Fontes S'ailli1ana

da
da

Comissão Administrativa
Misericórdia de Loulé

resta-me desejar ()I maior êxito no

desempenho da V'J'SS'ru missão. ESM
missão será all,tamente relevante, &0-

cialmenoe apreciável, porque tendes à
vossa frente um papel do maior des­
taque, I1()1 'campo 'da: segurança social,
por exemplo, na i]JllC'úecçã'Ü à infân­
'cia, na primeira 'e segunda infância,
na- protecçãc à velhice, à terceira
.idade.

-

É um rnænanciæl de realizações que
se vos oferece e estou absolutamente
convencido que vós ireis empenhar­
-vos cem toda a gal'hardia e corn toda
a elevação da rrussão+que+vos é co';'

metida.
A to'd'JS as meus' cumprimentos.

Uma: vez mais, a todos a minha -sa�j­

dação e parru ,to'cLo� vão os meu�· vo­

tas de bom êxit.:1 na execução' da
v<>ssa mislsão».

Por 's'uæ vez, em nome da Com is­
sã,o A'dminilt'mtiva,. ,usou da palavra,
a sr..

" D. tCatari,na Fa'f.fajcita, que
algnudeceu .a 'confiança dôpo'si'tda nos

memhwSl 'CIæ Camis'sã:Ji Admt:lis,t.ræti­
'va, e teceu alguns ccnsi,derandos' S.Q­

bre æs d ificui[.daldes a vencer.

Maios, /l:dra:nte 3Jcrescentou:

«Era uma pena deix,ar cair as Mi­
ser.icórdia,s. Realmerube dals, .há séou­
kl's que Ol1lnlprem um :trabalho e

pr,een/ahem uma lacuna, que havi3J
rerulmente næs' .r.e].aç·ões s,acia-is, no au­

xí-lio, na previdência 'e 3Jssistência. o.s
.tern/po,s mu'dam, as cais,aoS têm meSmo

que se adalpt3Jrem às ciKunMância's e

à evolução 'de ,tudo o que é v,i'V'o. E
assim ,também, a& Mi's,ericórdias.

IRealmente a mim' Jazia-m,e pena ver

que a MisericÓ'rd ia fro'sse só um hC's'­
¡pitæl, 'porque reailmen'te, uma: Mise­
ri'cór,d'fI é m:ais' 'do q.ue is's.a. Já não
era o· ¡pou.ca que fos'se, 'só o ho.spital,
mas, efelctivamente ela tem ma,i's fun­
çõeS' a: cumpú d,:) .que só o hMpi­
,ta!. Poi,s, há mui,to 'a fazer, como o

s,r. goverruador dis's·e, 'pen'S'G que hD'je
há mruis a <fælJer, ou pelo menes, os

nos'sas olhos abriram-se n:u.tra, pers·
pectiva,s.

AS'sim eu fiqu'ei' oGonrente., 'qu'ando
vi· este movi,mento de rena&ciment('
d3!s Mi'seri,córdias, ·chæmemo·s-Ihe as­

sim. Não. sei se es'(.Cou a falar bem,
mm ,pelo 'menos Ifoi a1s·s,im que ,eu

,el1J�endi:. Por ,i,sso, s'ei que vai dar
,træb3Jltho, não s'ei en'tretan�o 'se esta­
'nei à 'a;Jtura. Mas, nia me .aC3Jnho de
dizer Sle nã.::" 'esti·ver à !a,1 tura po:s eu

Ifenuncio. Ou,tm pes'saa vi-rá com mais'
crupalci,daJde. Nia faltam aí. E, enfim
veremas o que seremc's capa2les de
-folllZer. Eu �Cozinha não s'eria, ma�

acomlprun,had'a supon.h� qlre seremo.s

'crupazes de fazer qu'al,qlrer coi'sa. Peço
desde ,já a: 'rujuda de todos pc,rq'ue
preci-samas -de it{)da:s as a:judas. Não
.di·glO' que al nosSoa acção s,ejoa espi­
nhosa, mas 'ter,á dbstáJc:u;¡'os, terá djfj.­
oulld'ædes\ Se nc,s dermos as mãos
s,eremos cæpa,zes de fazer qualI.q.llier
wi's'a 'de vá.1 ido e é ,iss'a que eu es­

'pero falzer. 'No dia em que eu "ir
qlUe eu não SCilli Calptaz de fazer qua.l­
qruer coi's'al 'de vál ido, pois' eu direi e

como eu já manilfes,tei ao s·r. p:esi­
dent,e dia C1mæm, eu ,pedilfet ,a mi­
nha ,demi,ssã{)" viSito que ao meu ver,
rrãJo. bá ne.l1Jhuma 11azão 'para se 'O'CU­

pa!rem I'ugares só para e&t3Jr lá. Por­
'tJa,n;tc-, muita obri,gado. Os: meus co­

lega's, chrumemos�1he a&sim, f,arão .o

fa-VO'f de me æjudatr mltito, pO'fque

des estão ma:, ofamiJiarizados em fun­
ção dosl seus conhecimenrcs e expe­
riência. Ass,im, os três, seremos 00-

paeesl de fazer qualquer coisa. Es !'O'll
certa».

Depois, a culminar '0 acto, o pre­
siderite 'da Câmara de Loulé, s,r. An­
drade de Sousa, frisou o seguinte:
«Eu estou certo -que tanto a ISr.'

D. Catarina, que tem toda uma vida
ligada 'a, tcdo« estes prcblemas assis­
tenciais, ia tordos estes Iprohlema,s .d i,­

gamos .humænos (há uma experiência
loriga}, 'Coemo o meu .particular ami­

go;' -Aníhal 'Marúm, que 'terri uma'

longa experiência também dentro da
Santa Casa. da Mvsericórdia, ne anti­

gamente, onde teve a oportunidede
de demons'kær a sua Ga'pa,cidade, que
foi do llgræd.�, de vados os' louiea­
.nos'; O meu ,paJrticulær amigo ]'cão
Mm.ia" que ,slrubendo que não 'len.ha
tido GcYm 01 me\lJ Iconbecimento pes­
soa'l qU3JI'quer æctuaçæo dentro deste
s'ector, mas dqui.jQ qlJ)e eu conheço
del'e fico 'Com ,a œrteza ql1e es'te :uriü,
sr. Go�ern¡¡ldcr, seDá c!Lpiae de ·elevar
,a Caosa, da: Miseri,cÓlrdia de Loulé
,àJquel e Ipcnto que 'todos nós !aul,e­
:ta:n09 ,æspi,mm'Ü's e -que .æ ,regiãü e o

i[lJ�'5sü país bas.tante nec-es'Sii'¡a,.
.

Ev.iden;temente 'pam qu.e esta equi,­
Ipa ,pOS�al rer aquela ac·t!u:ação q�1e ,to­

'dos des,ejamos, será neces'sáúo, por
;pa'rte <dos óngãüs cen.tm<i,s, -orgãos es­

ses que em certa medida estæ()l a's"a­

óædOts 'e ·s'entem 'a illdi'scutível pre­
senç¡¡ ,e 'æpoio de. 'sr. Governador Ci'­

'Vi,l, .para que es:t4� obm ;pO's,sa s'er f,ru.­
,tll()'Sa nos C!Lmpos em que nas' prOipo­
mOlli. Nã'o é. 'coma o s,r. Go"ern3Jdor
sabe, poi� 'tem lido imer.sa.s dJicull­
d<ades' .pam ·al &olução do.s ,problema's
da infâ.f1tc:.a 'e nest.e momento, ;porque
é 'um ,prohlema [egicna,l e ,g¡raças ao

lalp··c'io que o sr.. gG'vernador tem pres­
,tædo, que é 'do me.u conhecimen,ta
,pesslOaiI, à .terceira i,d�de.
Nós estalmes' empenhados em cal a.­

bo'mr, nós neó\te ,caso ,refiro-me à Câ­
malra., empenhad-:'s' em co)iabor;a,r com

'es:ha Comissão no sen'tido d,e .f,esd­
vermQ� esses .¡yroblema,s. Mas, ,s'e me

perunite, eu faço dæqll'i um a·pdo
'Pam <que ü sr. Gov.ernoo·O'r 6ejla' én­
térprete, jiunio do ,órgão cOlll1petente,
patra que nos ,aj,ude. Forque s,ero- uma

,corabaração fí�ica e ,finanoei'ra, por
mll'i,�a borus' voat3Jdes, das terão de
,ficrur ':lela cruminho. Se não tivermos

aqu'el'� a:p:',io fina·n:cei·ro e físico, é

intei-nlilT,ent, por mu:.to boa vontad,
impossÍ<vel' reso¡'"er 'estes !prcblemals'.
,Como o sr. G::;'vemadc'r aocaihO'll de

ou'Vi'r a ·sr.
a D. ü¡;tarina" teve a ·eJpOif­

lunidade de ·eXipli.ca.r, .pc-is' es,tão ,to­

,das imlbu íd:'S ,dæs meJ.b:'res e boas
von-tald-es'. E o meu 'ponto ,fina') é (Cln­

,l<ar com a coha:bmação de V. Ex." 'e

que ·s'eja inié�prete junlto' d'Vs pude­
res: ,centrai,s ,pa'm que 'nos alj u'dem a

,resOllver ,est'es Iproblen1æs' que são ,gm­
vÍ'sslj'mos na nOSISfl' ,terfia».

VENDE SE
Kawaos.aky 250 GC. T'rai(

MOld. F-11 - 12000 Km.
Informa Te-Ief. 65457

QUARTEIRA.
(4-2 )

de
,de

Um
automóvel

•

VEND-E-SE
Apa'rtamento mobj,I'ado em

O'hão. 650 con1Jols. In�orm.a
te'let. 65457 - QUARTEIRA.

( 4-2)

pala
Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acone,

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

COMPRA-SE
Terrleno próx"mo de

tie i'ra . Inf.Q¡�ma t,elle f .

- QUARTEIHA.
(4·2 )
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CARNAVAL EM L.OULÉ
(C1CIflIt.�n'rU<tfão da pág. 1)

gó,ri,cos' de 'Loulé, já que des assu­

mem IUllIl pape! predcminan te, na «ba­
,tailha; de fleres» atraindo sobre 'SIi
sempre, as' ætençôes .geræis.

"

Para saber d� fonte [rmpa eCIDO é

que eS!.S,(OS' caprichosos casses ·e apre­
entarão, ,d¡'r�gi:rrJõ)-'neS' æJ< armazém,
onde a ,�Ü':ni'ssã¡o organizadcra træba­
.!>ha e orienta a 'SIlI,a; confecção.

,CONV,ERSA COM lLIDIO FLORO

Depærámos com o sr, illHJio iflof:o
e de pronto desfechamos: a pergunta:
,acerG! das lpirevi'sôes I¡::æm o Carnaval
de 78.

Hid I a Fim,a If,etrucou.
� ne ¡prindpio ,pens0 'que seja urn

lCamaValr melho,r que nos anosl ante·

ri'ores. Q:¡,¡al,quer Ids ¡palrtes, ,tant0 da

'Câmalra, como dai 'Gomi's�'ão R()gio­
nail de T,ulri'simo, proauræm v:rloúzar
'o Cairnavall des'te alJ]fl 'o mallhor pos·
s.ível. Na 'minha lŒ!pi'l'ri.ã.o :acHo '<¡¡ue
d·eve sier ,um �. carnava:i.s 'superiores
a .quaillquer OUium, a:té mesmo alO do
,ano paissaJdo.

- ,E quant,o aJos ca;rros-?
- Na parte dICIS' iCalrrOSI tem-s'e ¡pro-

curaldcJ !falzer 0 melhor ¡possíveL. Es,te
ano ·esperamoS' 'que s,e;j.alID um boca·
dinho s:ulperi,ores, com ,efei,to,.
Contudo, há: uma tui·sa que é f'un­

dalmenvall e que nos vrui :Jimi ta'r um

p·:;tuico 'a bvilhGl dos Calrros, é a faha
de maJférirus primas. Estamo's a l'utar
'wm u:tna .faMa a;£htiva de paJpei,s de
·cores,. Não há ,paJpel de es¡péóe ne­

nhuma daquel e q:ue cüstUlillrumoS' ,tra·

:ballhar,. Temos de falzer al,ter.a:ções com

0unr,O mareúl que nã-o 'o d·a: nos'sa:

vonltaick Ligado a: i,sISO., 00 pes'so'at! d·e
coLaJ�l()raç¡'0, Calda! �ez ,é menas. Vai'
tblllixam.do ,<') nível .do pesoal. Esta­
mos re,;luúdos a .�fês' ou �uat�G peE­
'Slcas, que sle esforçam peLo andamen­
to dis,to,.
- De mG>meato, q:u'ai,s' são as ,pes­

IS-oa.s 'que 'e�tã0 Il'ligadas à 1Gomi'¡¡'1Iã,81?
-J�u, pr,of. Duarte, 'o 'Sr. Jc>s,é

·B.Mista e 00 S'L' Malnuel Correia. um

,graffilde ·elemento, .também. iDe �es,vo,
a lCâmllr!a iem-nos falciütado" ce C0n·

cedeu-nas Iluz v'erde :palm tud", IO que
seja ,possível.
-.sobre @s C¡lirnGS, que 'I·he ocorre

di:z'er?
� ,Temos aJIglms caJr,f.Q'S 'cuja:s tri·

IPuJaç'ões :s:erão .f.ormadais po,r caSlaI:s,.
Temos 'estaJdo a envi!dær es[orÇ<olS' pa­
ra .que '01'1 ,di,tos' c¡¡¡r[.@.s sa:iaim de :f,ar­
m'a mali's .atraente ,possí:v:el. Nos· arucS

aJP�teri'Q1æs' ,tinhamos di,fiIGtJil'Gade em

œ:ntan <com ll;ripulações. Não sucede
'i.s-s@ 'este :>no, f.el�zmente, ;poi's aipa·
FeL'era:rn pesslDaiS c·m 'Von laJde 'em ·n DS

ajud.alrem. Essa ooJ.a!bor"çÍÍ<o., que n-os'

inter.esJ&a muilto, i'nfllnde-nos \1m hom
in:centiNo.

ICONVBRSA
CélM fi) PROP. DUARlrE

Dentro dOl IDesm;:; .recj,nto, ·de di­
,ffiensões bem va's,tas, maiS' recheaJdo
·de cannl'S 'em -cons'liruçÍÍio., abordamos
'0 pr,of. DUairte, 'um IOUtro preci09@
'element.o da 'c-omi·ssão 'e que 'desde
'�á mu;1ba faz del'a pa'r.ve integmnte.
iP�s'oa de p0UIGa'S ,palav.ras mas :de

.aiCçæ0 ¡penmaneate, ,tentou ·esquivalr·,s'e
de ,pri,adpilo, ell'tJretanto, vencida 'a!

hesí,talção .inicial. pois pai¡rvril ,p=
pall.avraJ (wmo ·alS œrej'a,s'), lra:n�mi,­
,bi,ú-nios 'a!lguns es'c],a-recim'enttos hem
eliuóelaltiv0's ,S'()thre O'S caDros em ;la·
hvú(j)sæ ;prepavação.

Começámos., pam albri,r a! (oon�r·­

sa, IOolIn uma in,terwgação sc,¡yre <;)

.próxiimo 'Carnaval de LOI1I·é.
-' BsperlD que ,s'eja um êxi'uo - foi

a resposta.
Ante aJ nOS'Sial i,nsi<s.fên;cja, acrescen­

to'u: - MerGê ,do trabalho de ,um

<fa!n.tœ,. POUiCOS, dli,ga.�'e de pas'sa!gem,
nã.o obs,tante lO ,rflci<l'lt0 ·es tar ¡fbertu
a lad·alS as col,abo,raçóes!.

- Qual a 'sua cJpiniã0 s'l!)bJ:1e os

Canos<?
-, A oDi,S'a está à vi'sta, é ,um tra!­

.balho hastalll'te meritóri-o, IPC'is envol­
ve temais mui,to interes'salnites os qualiS
,ind:icun 'lue a: imaginaç.ã'Ü foi, fér,tiil
e hem alproveitada.

.
'

Na minha: manei<m -de ver ·0S car·

'r,c1S dev,em ,S'er., tanto qU'anto ;pos's,í,vei
alegres ·e <se viável, aití'rims. :Mas é
mui,ta IdiHdl,. il mui,to di.fíci'¡ parque
os carros não se .faJzem de um dia

pa�a .o outro, .demor.am ·a c,(!mceber, e

qU'ainda a piada 'SIÚ, j,á e�tá ,ul¡ttra­

,pa:ssada. Hrutão d·ei:x'a: :de ter mesmo

:piad'aJ, P.or is<so nós £l1gimos 'Ulm bo­
dl!cliniho a ,isso.

Nó tinham.()JS um¡j¡S i'deiaJs. s'obre

nbb;IC'a,. rnilhentas coisas Ipod:iamm
cnticær, contudo aliguma,s desactual i­
zaram-se de fal maneira que já per­
deram 'a .opm,tun:dade.

- 'Podia -descrever quais são os 'c·

mas tratados nestes c.r.ros i1leg';.­
Gas?

- Os carnos são 23. 1'(:0 me.ics

há uma! larga meia: dúzia, sete ou

,oilt.o, que são carros realmente oni­

gina's. Muúte!s ·há, Feitos este ano"

oujas ideias' não são ariginaJi·s·. Mas
há carros .olrV�ilflai" de Facto e eu

julgo que vão agradar.
- Há iailimumas sunpr esas engati­

lhadas :para 'este ano?
- Há. Vamos ,ter .. , mas n.ã.o s'e

'Po'clem divUllgalr, poi,s deixariam de
,@ ser. :Atl<ám de -todas as dil'iculid'a!­
,des' ,que hüuve, 'ai ma:itOll é .a ,dos ma·­

,teriaiisi. � .não �.e¡ {¡(!lOmo ,a;s lfuI'Ulfa!S'

eg'l1i:pas do ..c¡¡maval, gue farã-o o caJr·

naVali, i'r:ã:o 'o:rnam'erntalr IUS' -caTPCYS.

Têm de mooalr de sistema de eo·

'btilr \\QIS 'cærr�, ;que ré ¡realimenite 'apa­
nág�o do na1lW Ca:rna:vaL, (i florir as

carmS' a <palpei ·,;I·e '.seedro, Isso G<e fu­

'tWP()i nerá! de ser ail ter,ado devi'do à

escas'S'ez dd matelli,ali.
Es,lie ana" hOluve um cui'dad.o espe·

cial Gom "s rollJpa's, c·om as· .crajus das

trlipulœçães de rulgUins CaJroWs a con­

dizer cam a� moti,vos' 'das mesmos·

Vamos ,Já a ver como sai,em.
- Há a!qui á ilharga, ,um 'carro'

com ,tOO<il o a'Qpeo�o 'epi�ramáti!(Q: na

mã'GI .ailrei,tal do boneco represen.tado,.
tem um meæl,heir.o, na mão es:querda
um ffiwrítello e o seu msto exihe 'um

all .indecis'O, como quem hesita em in­

'veslti.r ...
- Eu .estou .a ,ouvir. EllJ 'esltou ,ca·

bdo ...
0,5 CalV�as, ;s.ão ,23· Há .'Ulma faJnta',ia

chiŒlesla, ,d.'.galmos aSS'rm, cüLl&titUJída
;pelr do:s, p.avi.lhões chines!eS' ligadc>s
.par ulma Ip:4nte qU'e l'evari�(fi duas ra'­

¡prurigaiSl ves:tidas: COIm quim.onc.s.
Há: ,um 'OllJtr{) carIO, que é um

,eonv>i,te a.o «bœn ,SOn<0I». 'Um li'vr'o,
'Uma: 'caiqca d.e fÓ'sflc,pos., 'uma 'vela a;p'a­
g¡¡daJ ... Ipen&ávamos ailllda ...
_" Næo di:ga que ·é uma Ipiada ;á

electricidade ique ·,tem andado .tã.o 'es·

qui'vai ...
� Há um OUibfCl 'can0, que ·é de­

dicalda à cr.i:alnçada.. Chama-se '«Â

,Ferrn», 'tem 'um CaiHOC.eI' 'e 'um Ipe·
'¡¡¡UEno Gano ambulaltõrilc, Ipara di's1ril­
bu;ção de I'>orve'res, mas' pUI¡,:eGe q.ue
wd¡¡ al gente es,tá a incl)nar-'se p':';:a
a '(amra daJs ca,s'ba:lilJhas'· Há ma:s ,um

-cmtw carD, (j) «Carm da Vi·la», de·
senha de José BaJti�ta.

'É 'cons ti,tU'í,¿,o par urn tron0 lClnde
irá 'uJma raIPa:¡.iga enve.rg:md@ uma

fanta:s'c'a, a repvesen:ta'r a Vila de Lou­
·Ié. 'Leva Os s'ellJS Ipagens ,e .as S�lfllS

daJmas de h::mlc'r.. P'or detrás, o hra­
S¡¡'G> d'¡¡ Vila.

.Má ''tim 'CaDro ,aiq.ui 'c,om três Ho·

'fes, ou ma:s, :LeNa ¡tFêS/ ,raparigas ·den.
úna des,ta:s ·ELmes.

iÓSiper:aJmc;s, 'que es,be carro res:ul:te.
Acho qu'e ,é tum ,camo ÚC()o. .Já s¡¡¡'u

'em vá:ri,as ver'sôes. ,Es,ua será, j.ulg0,
,a 'versã,o'mai,s feliz.

!Além ,há um c.a1'¡J)(), ,um moinho

re,g;tdnal, !p.o.s é um éarro qu:e nós

·es.peJ:a:mos ,vá: ag.ra.àan. Nele vãoQ' uns

Ill1 clud.3'S �do ,[10850 R.lllC ho ln f a'¡;¡hl ·e

mole�po5, ,cem indumôntária ·tí!l"j'ca da

!!egiãu.
Há .æquj. itambém, uma: fll!l1ta:s.ia

oriental'. 'f,ema das «Mi,l·e-uma-nGli·
1eSl», rom Illâmpadas ,de 1\lladi,no, mi­

naret�, um ,taip'ele vnador. Leva umas

ralpæri;ga:s vestid'as de dda:1 i,slCC�, e,u

de «üdalasooas» ...
Há: ,a 'carro d0 ,«,A,c(l,vci'eGln», 'gu'e

'!lO entanta rtã·@ ¿ s5. � ltrnpuhdoO
também pellC's miúdos doGl 'n@ss'Ü' Ran·
ch¡:¡. Leva l'a:mbéŒn I\l!ffi'a chaminé, um.a

amendoei,ra, f,l'@fes de amendtoeilra 'e

'Um tablado 'oade 'os' miú'¡¡-osl prão :hai-
1ar,
- £ a:ti,nada prura 00 fold,are .. ,

� A «Calsa al'garvia»., é um capro

que é 6empre r.eq¡uesita:doO Ipor um

,gnulpo ·d� llIffii;go1'i., que ·:vão mmendo
'e 'beberuilta e vãlo 'até dis'trihuindü 11

sua alegria e a comida ...
. .A Marina, ,também tem ,o s'el!

,;calr,roO" 'que é ¡puthlici,táTi,o, fuvá ,tam­

bém em 'prep'aração um carro «guer·
,reiro) emoora Ipraprialmen,te o não

seja:. Pensamos, 'e�te an-a fazer um:a:

permu;!<a de altra;cções 'entre Ayamon��
e ·LouJlé. Bes mandam cá uns gnu­
POS' durante os d,i;lJS de Carnalval, que
espe�amos sej'am êxi,(;(}. Via animar
{) «oCoQ¡rSlax,. Uma espécie de «charo­
,I'as» 'OU' «.cegada:s», que caata:m e dain·
çaim. Nós, em wmlpensaçã,o Vairnos

mandar um (lru�ro al'egór,ico que re­

,preseJ]¡ta�á o. Carna'Vil1 ele Laulé. ¡"e-

vará a data: em 'que .se fez' a primei.
om «bætal.ha de Ho,F'eS'», 1'j1.06 e .a de
1978. Esse carro, 'alqui em iLê'U·\é será
trrpulado por uena 'eql!lli¡pa .e:'panho·a:.
Por ·.:U ')\1;m-o, irá .æ .'ESJPü:nhIa ass.rn
ocrno 'S'(' acsso lR.an'crho l¡¡¡f,ltmtllJ.

OU�CI'J -carro, o '«Speedy Gonalez»,
represcnra ,uma fantasia mexicana, :qu.e
(oOŒÜ'S oQ:S miúd@J& «onheoem des ,bo­
neocs ,animaJde<s da televisão. Speedy
.Go'll'R'lez¿ é 'um .represerrtante 'da ipaQ,
embora' ele tenha a,I'D as ¡p istolas ..

ALqui.lo ,é Mima fantasia.
Há: 'um üutr,@ carro aquu que vai

resol tar, .um carro mu,i,to :bani\to, um

«,Entenwrilo». O desenho é de José'
Batis:�aJ. Sãu tfês ,fontes, \SÓ nã'Ü, dei­
bm água, ffialS a i,I'usã,o dtá mnlSe·

gUlidia..
Há '0 «j'a�dim», um outro carro

·que não les,tá aqui! neSlte arma!zém.
,É oonsMuído 'po'r 'um bancGI de jalr·
dim, e já· que :nã'GI i&ej:a um ba;o{)c· d e

c'mebo, ·é IUlma: 'l"'érgo'l,a ie Item dois
IpaJvões, ·,uim ci'sne 'e ,am Ialg@.
Há um .o¡jtw 'callr'J, q:u'e é uma ca­

heça. Jul,g;o q1ue este {¡¡rr':)' rambém
vaJi ser lum ,êxi,vc, dada a: sua origina·
hda:de, G 'CaiHQ tem uma cabeça 'cerIR

4,5 metros ,p0lr ·4 :metr(l!S <de a:l,l\)'. É
llJJ1IlIa cabeça: ,de Ipalha:ço . .A ¡tri.pularção
Vai¡ a dloi,s níveis, 'a! nível da :boca,
-,fliOS Jol'hos e n.o 'chæpeu que 'e! e rem

lá em çtima.
·Há·'() «!Caracol», 'um '(!)outro Calrro,

que é a wda'l"tæçæ@ de lum :out'r'o. ,De­
va flores.. Nos olhos dess'as ,Flor,es
,ralparilgæs e .o {a:ra;c-al e também uma

hqliooll-eta.
Há! o «Palhaço>)" 'O ,tal :p'a:Dhaço ,de

ql�e ralámos Ie que se lpves'ta 'a: válfi.a�

il'e;:tmas., ·'pois cada 'um lerá ,wmo 'en­

Itende¡¡.
Há -as «Ga!n:sos:»., um Calr'r'81 .traln�·

[(jjrmad.o. Es,te lan@ leva ma:is <nIDæs

:Hores 'e .u1lIl�1!S Ifapari:gas.
Há 'um c¿¡ml1(l) qllJe Jpas:s'Ü'u por vá,­

ri,a:s tentahvais de \9a;tíúca polítit'a e

<ifwe !ellltfJetal1to, IpolFlq;ue :perderalm a

opor.tUinidade, n6s, tivemos 'de {)

'adaJptar. É 'um Ipenico mui,�o .gta.nde
que :va'¡ oser :puxalda 'P'or uns caval'o'"
Nós tentamos que IOIS'sem la�aren�os,
mIlliS :nGl :fim Slaí,vam m�mo ('arcei'S'
impeClI0IS:OS, O ¡penico leva derutm

IpaC-Ellies. ,p·ensaJffi'OiS pôr lá 10 4.° pa­
XXllte, embora: ,a 3·° 'nâ:o tenha saído,
e aiiada .o 8.°. Tenho 'a 'impres·sã:o
qu:e os 'pace,les :a:gora nã:o d'evem t,er

fi:m, dentro dosl 'pr6x:imos anos, 'Pen·
:samos Ipôr lá lc!utraiS !Coi,sas: ·uma gar­
tafa d'e a2Jeiite oe IO bI! bloca'lhau.

.palr,a I(o().m¡pletar .o ,ramwlh-ete, há ·c,

carro da «Bataclã», poi5 i'slvo é uma

paródi'a: à do f{jhhetim da :r;v «Gal­
bri-ela>,. E'starã'O lá CIS S,Ems 'plrOotalgo·
n;&�"s' ma:1S .oonheciod'Os,. Ju.lg0 que vai
a ma]ltru ,t,@da!.

11ambém ·está em :preparruçã0 o

ca'ffü dos �oroneis" londe 'aJPa:recem os'

Ca!ral5 ,todos, .,@ c-oronel Almâ.n:ci,.o e 'O

;compaJche M,elque.
Gamo dis,s:e antes (;)S G!H-OS al,egó­

ÓêGlS 'Isã@ a:CJ todo 2'3, e IpO r cer�o

dev:do â,s hntsilas e 'às s'aJtkicaJS que
repfeseo-t·lJ¡m, ,por cento não d eixar.ã<'l'
doe CU'alr impacto ¡ao ;púbhClCo e ob.ter
m\erflcid:0 êxito.

'Pu.d0 +eva cper., pCl.11tant<J, que se

aO'fljp,rgam os meHhQres rpréslvimos pa­
·m lIIllænter TIO primei'ro ,plaifioO es'.te

grande c.artaz do CalPll'aval de 'LO'u:hé,

"
·e 's'e !JXllsSÍ'vel Æôr lu,LtraipaSlS'ar '0 '(;ju'e de
ll1Ielh&r du :génew !le tem feito.
.o Carn:av.al 'de !Joulté, é ,,"om ef,ei.to

o CrurnvaJl d.o AI.garve. Pa.ra: ,ta:o!to não

lhe fa:l:trum méútc'5, nem 'æ;ptidõ'�.

J. c. V.

Trespassa-se
M'ni-lMercado

Rua V.aISCO da Gema, n.O 45-

-A, em Qu:alrt�i,ra. Info'rma

1'10 ,I,ocal 01:1 pelo telef. 65467.

VENDE-SE
H{)IrtJa ,do Asoenção e.n,

LOUllé, 'oom 1 he:otalr Ell oasla

de habitação'. In'rorma' p:e'to
Telef. 24600 - FAlHO.

(4.2)
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.Paleceu em casa de sua residênoia
em Loulé ,no tpaJ5s'a<do diæ 24 de Ja­
neiro '(fi l�r, JOSé Dionísio Marques,
que coœtavao 7'3 an'Os' de idade e

deixou v.úva a 's'r." Gestrudes De­

rningcs.
O saudoso extinto era' Ipai dos Sirs',

ArJ.ind:; António Marques, rasado
'com 'a s'r." D. Avel ina Mar.ia Gon­

çalves, Mavil io António Marques, ca­

oSad'O! com a .sr." Etelvina Mæria Cos­
ta. Doméhío �ntóniO' Marques, casa­

do 100m III �r." Ma'rja 'Felismina Cur­
reia Rosa e 'Ilídio. António Macques,
oæsado corn 'a! sor." D. OLga Maria
s.ant�� da P iedade e avô dos srs. Luís

,Fi:Itpe dai 'Pi'edald·e Mrurq.ues, Orlando
Fernandes :M.a:Dques, Adindo ·Fernan·
d'es M'aJrques, dos meninos· António<

�ellé .da Go�ta MaI�ques, Joã.o José
¡Gosta Mrur:::¡ues, 'sr:"' D. Maria de
DellIS FetnaJl1e1es Mænques, D. M,aria

J"JiSé !Gosta M'a,rques Gan.ça.l,ves, D.
,Maria! da E.rucarnação Ro'Sa MalIques
'c.da: mel1:,aa Nœmilll Mari,a Rosa Ma,r­

.ques.
Deixou 3 biSinetos,.
- Fall,eœu na Hc,s'Pi(¡�1 ,d.e Lo<uJé

n.o pæs'sado dia: 19 de Jænei.l'o 'a sr;"
D. 'Heli-a Gll'ep¡;eiOOI de Sousa que
'contruV<l! ·64 alnos ·de ici,rude 'e era na­

Itmal de Loulé.

"

.,'
.

. /

A sæudosa extirr.a era .rooe ...da S.F.�,_..
D. Maria de IFáJtima Pintassilgo Scu-

.

sa', 'i!!mã' da! ',spa Fernaada Gueneiw'

S'c'U'9a, casada com o sr. Manuel Cor­
tes Lopes e do sr. Fernando Guer­
reiro Ferreira e era avó das sr.:" D.
M'aJriiaJ Maouela S011SaJ Brito Soares
e D, Mariæ de Fátisna Dermngos Sil­
vestre.
- 'Fæleceu em Faro onde há mui ..

tas décadas residia, a ',dess'a' conterrâ­
nea sr." ,D. :M.ariœ de Piedade 'Nas­
cimento N�� Ferreira, de '9,.1 anos
viúva do �If. Sebastião Ferreira '(qué
desempenhou as' 'hunçóes ae ![n¡¡pec.
lar ¡Estœa:r). A saudosa extiifllta .qué
,era mllJito ,estimada pelas 'suas qua­
JlitdadClSl e fiillo Ibra�C'\ em mãe ,da '.sr."
Dr," D. Nkha N;t.o F�rreir,a' Neto,
(dlel\ega:dai ,do I. F.. A. S.;) 'e dai S'f."
D. NGémia Nelio ¡Per�ei[JaJ NllIbajs (:ia
,£.ahtlc.ida), !Sogra! -do sr. Joã·Q1 ,Perreira
Nato :(ífale¡jdlo, .que 1f.0:i, vice-<pr-esi­
dente .d.æ ·Ca:malTa: Municipail .ele .Fa­

,rol)' ,e a�ó das ,9rs. Joã'@ Jc.slé dai S¡¡'va
P'er,r,ei,[aJ Net.cJ (del ega.cl a. d.os, T. A. p .

no Rio de Janei'ro'), 'Cas'rudo c'om ·a ,S.f.'
D. Ma'ria Joslé 'Salnt05 PaldJ;e Ferrei,ra;

Nevo, ,dai 9r.· D. Emí.lia F.er.rebra Na­
bais FIG,¡;cadæ.

Às f.aJillH ia;s enl'u,tatdalsi ·enviamos
s'entidaJs wl1dolêacia-s.

Posto de
,em Loulé

Turi,smo

* INICIATIVA QUE MERECE APLAUSO

Fui recerutemen'lie criad'a em ,Lo,ul'é,
f'unci'anando numa dependência dOts
Pa!ÇOlS do ConceI:ho, um :pos·to de tu­

ri.smo, que ,tem .pClr, 'função, conceder
alpoi,g laciS' fOfa!stei,ras. v.i;si,tantes, qUle
:pretendem conhecer a!S' atmccões' desta
tenra Idals amendoe ilfaSl'

>

A ini'ci,ativa, f'aJce ruo sDgnifimdo
que 'encerna, é merecedor,a de inteira

'apf'ovaiçã'O, pos:to 'que, ,rul'ém do mais,
vem Œa� Iresposta às oJoSisas exigên­
cia de ,uma enCI'me rurea! concelhia,
que 'emboraJ de ,predominância ser·

naina, nã;o !pode '!lem deve {,imr a

,l·este do i,ncremento ,tUr'ístico.
O !pOSite, Gamo :dissemos, está alber­

'to ·e .pam tque cumpm inteimmente
·a 'sua: mLs6'ão, não bæsta que .e;x:i�lta,
s·e hem <]lue ·eSlSa 'seja a: sua cC'1i1di·­
ção iprimeim,
A dependência, não obs:tante aca·

:nhaldru mæs de fácil atCeS's'o (si·tua-Sle
.no Ipi'su tér,reo da Câmara ,Munici,­

Ipal), diSlpõe de ·uma funci'Oná:ria
,pr,ontru al a1lender dentro diaS) horalS
de ,ex¡pediente, mais 'temos de �eco·

nhe('er, ilS'S'o não :balS,taJ .

Ba!rece, !pe10 me:n'Os a q,uem �es­
coruheça .loulé, e que .o indua ...oC!
i:tin.erá,r:io de 'ex-cur-iã:J, que deve' sef
aJlertado C{'ln'Vlenientemente p.aira ·eó'S¡e

IpOI3,to .inl�ormrutivc-, para dele coLher
os dementas de a'tr.a:cç.ão essencill'i's,
'a 'Vis'iitar.
A sinalizalção em Iquestão, que ain­

da es,!á! :pClr fa!z.e�, é lela ,exlirema im·

:portâncita, pai" será (!¡tra'V'és, dela que
'os f'oras,leiTos se IaJpenceberão do men­

cionwdo ¡pos,to ·tllJrÍ!süoo.
P@r, 'outro Jlaldo, bmlbém, por s,ua

vez, es:te dflpar,taJill,en.to, 'palra oab.æl
desempenho d.:. paipe1 ipaJral qu.e f{)oi
criad@ carece de impressos de ;pro­
'pag1aJftda e ro,teiras' .1âCaJi� pam ,1Ji,s:tri.
Ihuiçã:o, 'qoondo 610'liicitaldos.

S'uJpomo9 que 'já fapam 'acàariadas
a!, Ipwv.itdên:cias neSls'e 6·erutido, na :en­

,tanto, 'ficæmo9 aJ algulalrdaJr, "que no

mais curio ·e�paÇl�1 de .tlem'P0, o pos'to
,turís,ti,cJcJ stej'a do:tado de todos, <'>05' el-e-

.

mentos de que ca'rete para: furrcionair
em pl'eno..

J. G. V.

HABILITIACÃO NOTARIAL
.,

S80RETARI.A NOTAHtIA1L
DE LO!UlUÉ
1 .

° OalrtórltQ.
Notár�o': ,Uœndadlo' Nuno
Amónio da R033 'Pere:�ra

da SilVia

üert'fico, no,s termos do
'8Irt.O 97;° do Códi'go ilo [\J·o­

t.a.rhado, q u,e pOrr le.sol1i,túr'a' de
23 ·00 ,mê¡s. cor'rent'8', ;I�wrada
de �I.s. 69, v.O a 70 v.o, d(i)
Livro n.O A-9H de .notas

p a r a e s,oriltluna,si dilve'rs'a,s
do c,alrtó T'�O adlilil'a re:fer-ido,
foi· dec.l<ar,ôdo que po'r óbitto
de Marlle; V¡e.g.as S'onito,
Qloolrridlo, no dia 30 de No­
vembm de, 1976, no sít;'o da
Go:ldm, frelg'ues,il8t de S. OleI.­
ment,e', .Gonc:ellhO' de ,Loulé,
'onde- hah:tulall.men't:e ,res,',di'3',
natu,rail da tre.fer'da fir:e'g,uesi,a
de S. Olemente, no. Bls,tado
de C'ê,sada em pri,mlel',nas
nú P'C "<ltS, de ambos e s'elgun­
dto o ,relgime .da oomUlnhã¡o
g¡:e:ra¡! die, hen s, com José

Lo!u.r'elnç,Qo Vilelg.a:s, actual­
te se,u. viúvo, natu.rall da ah,­
d da fregules,i'a ,de S. CI'e-

men te:, l�els'ide!Ji!'t:e n¡o. s,í;thJ) ¡¡lIe
Vá¡rz'el8!s, da! GOlldJ'\a" da mes­
mal tre,gu.e,si¡a, que nã!o' dei\­
X:OW' telstJalrTJ'e'FlI1:'O', ,fOlralm �habi­
\1 itaidbs -D'S: 'SleIU'S ótnh�ols fl,­

IlholS:

'a.) José Ma'rr'lOs L;Quren­
ç,o Vileglgls, '08lSlaGlio :Sleg l:I!J1do
o l1el91:II1'l€\ dai OOIJTlII!l,p!'hão giel-'
,rlall ,de: hen s:, oom, Géll'i'a Cae,­
ano' Mendonç,a:, ,�elS'ide:ntle' no
'síiti,o .dia 'Goldpa die' Gimal, !(ila
freguels:'al dita de S, Ol'emen­
te;

.b) V'alsloo Man·uel '8!QIIl,hto
V,i,!'lglas, Câ.íS'a!CiI!o, :s,elgIUifH;Jio o

reglime ,tf>a, oomu'l'l'hã:o' de' rôd­

qUl;lri diD,S, C '0 mt Fell, :sbell'a
tGu'enre'ro .M.aldal'lio,. Ir.e,s'i!dielnl­
te 'f1I¡{), sí<t',o da P,er,¡a, freg.w,e­
oS "a de Sall, 'r, ·ciJ¡els>t,e, 'conGeilho;
- almhos natuf1a:Í.s dia lJ'1elfie­
ri,da f,rHglues:I'a de São. DI:e­
r.nen tie, dest'e ,oon oellho.

Es,tá COn-froHl'lle',

S,ecr.eíl:,ar 'a NlOta�:al de
Lo,wll-é, 25 de Jatneli,ro die 197.8.

o 2.° Ajudante,
Fema1l1ldla.Fo:nt!es Sa-aliall:va
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II CR,OSS IN,TE:RNACIONAL

DAS A,MEND,QEIRAS EM FLOiR

EM 'VILAM:O¡URA
r:
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o AMERicANO GREG MEYER FOI A GRANDE
REVELA'ÇÃO

'F all corno fora ænunc .ado, decor
Dell' em Vilæmoura, a 22 passado, '0

II 'Cross Internacional dás Arnendoei­
'r,ás' 'em FIm; que "ueun.u' 'd'estacados
ft�'me5' do :'itl'etisJiw naci onal e algu­
Írl�; figuras gra!das do a tletisrno in­
t6trra<:ional,
····0 'día·æp�esentara-s.e ensclarado e

fxce'p¿:bnallrD'f'n te Javorâvel
.

ao deseri­
rolar; do 'certame.
"
N'il .prcva. dos

:

10 000 . rnetros.. Sié·
,nj-ci-res,' .a de maior cartel, que con-.

à,'egruvaJ a ipresença de urn elevado
número -de' especialistas, oe 'POI isso
mesmo desafiara alguos vaticinios,
teve um desfecho inesperado. O n:,r­

,te·-æmericWno Greg . Meyer sagrou-se
vencedor, depois de. mui,t'0 ante« de
termo ,da .prova, .ter marcado 'Um

:dtme. inoornportável para os seus

mais direotos ,ri",ai,s'.
A da!s'silfica!çik, lalpUirrudl,,' f.c;i a se­

§ui,n-t'e:
V, Greg Meyer (Estados Unidos )

29·44,4; 2.', .Tony Simmons (Ingla­
terra) 30,02,5; 3>,0, Brendan Foster
(Inglaterra ) 30,11,2; 4.° FERNAN­
DO MAMEDE (PORTUGAL)
30,16;};' V, ANI-GETO SIMÕES
(PORTÜGAL) 30,2,8,5;' 7.° Peter

Weigt ('RlFA) 3'0.30,6; 8',°, JOSÉ
SENA (PORTUGAL) 3G,44,0; 9·°,
Frrunc¡'sco V'"rga's, (E-S'pæn;ha) 30.45,8;
10,°, Albercbt Mos'er (Su.iça) 30.51,6;
11-' NU'ñ6Z (Espruruha) 30.52,3; 12.°
CARLOS LOPES (PORTUGAL)
31;00,5; 13 ..

° Anltónc'CI Priet:c, (Eslpa­
,n:lí;q. 3'1.0'5,0; 14 ..

° HELDBR DE JE­
$US, (PORTUGAL) 31:09,4; IV G,

J?�,u,í·l?ap. (Ff,ænça) 31.10,6; 1,8,0 ]':hn
_\l(T,j'ld i'(Ing'la1�eHru); 20,0 K'"FI Fl-eschen

'(RFA) 32.42,7:
.

",11efmmrurœm a pre,vá 6'2 rutlet'ws"
Nos 4 000 m. femininOl5, a ,atleta do
Futebol Clube do Porto, R:o,s'w M-D'ta
venCeu f,æcilmente 'a OCImJpetiçæó ..

,

A das's·ifica!çik, ,fin-a.l ficou assi-m

destrinçada:
1.', Rosa Mota (,F. C. do Porto)

14.03.4; 2." Lucília Soæres (Ases das
Avenidas) 1<4.21,8; 3-" Nrutália Pi­
nho (Ovarense} 14,26,0; 4." Brig.da
-Morete (Espæaha] i4.32,2; S," ,Eli­
zæbete .Pereira (Foz ] 14,34,2; 6."
A.li'ce Sihr" {Fcz ) 14.36,6.
Na primeira¡ 'Pwva de dia, pos

S' 000 )netPD'5, reservada æ rut1-etas· não
convidados, a cl-il!Ss,i¡f icação deu as po­
sições seguiœtes:

1-' Fernando Miguel (Sop,) 18,15,0;
2.° Humberto Sequeira (S,P') is.s-r.s,
3·° Armando Guerreiro (Amador de
Lagos): 19.00,3; 4.° Francisco Ca­
brjta (Olhanense ) 19·0r6,3.

.

A VOZ DE LOULÉ

CARNAVAL'
NO ALGARVE

Cerca de 100000 «saqojnhcs: es­

tão sendo confecoí onados para mti­
lizacão durænte 'OSi três .di'æs do «Car­
navah do Algarve» e que ccnstituirão
«munições de bea disposição 'e ale­

,gni a» flICi consagrado «Carnaval de
Loulé». Asi&im os muitos milhares de
folgazôes 'que oconrerão rios dias S,
6 e 7 de Fevereiro à -lIlm!)lla Avenida

Jo:sé da Costa Mealha; em Loulé te­
rã-o à sua disposição amplo «material»
pam as gr'and""s' batælhas da bow dis­

posicão 'e da æl egr.a.

.._--_...._----�--

Ratos de àutomóveis

A Políoiæ Jwdiciám'a' deteve 'uma

quadmlha qwe -fa,'zlià tráfico i,He,i,lo de
v.æturas, cujos elemenco, ,:den,tiL'ca­
dores 'eram previamente viiciados.

Carta, do Canadá'
5D, Di:rectolr.
ACl desabrochar mais um ano, ve­

nho .por ,es,te meio, já que pessoal­
mente me é impossível desejar rnui­
tas fdi,ci,dades a'o JOitool «A Voz de
Loulé» que ao longo do tempo nes

,tem urazdo informados sobre 'os

acntecimeJl!tos -mruis' i-m¡poDtantes da
nos's-aJ tenr,a. Faç-o vClte.s" ;pa,ra q¡ue
cdntilnue ru fae<ê-I'o, porqu'"" cá '-longe
acpæci-a-mO's bastan,te as n'c,tícias' que
nos fahm da -nos·¡¡o to,rrão ,fl,a;ta,l.
Ao mesmo tempo, se me permi te,

gos,ta!ri¡ru de -di,ri,gi:r umas, 'pæ[.a,vras aco

j-llvem Lill,s Per'ei'ra, -uma v,ez que,
coma .I,eitor de «A Voz Ide .Loulé»,
rucho-me no dever -de o faier, É mm

.

pen'" que ,o veja rufasta,r--s-e de -colabo'­
rrudor dess'e j-or-naL, pois acho que,
rupeslær da sula; j,uvent'ude, -os' s·eus ar·

tigos ,mJ·::s,�mm uma g:-a'Il'de maturi.da-

1 9 7 7
.

Pilra nós que temes,. dedicad'8' um

pouGa d'e �Íitynçã-o aüs proibi emas' de

Quarteira; é a altum d,e fa2Jermos uma

rç;tr,ospeótiva. daq,¡j,Jo, que n_ã-e passa­
ram. de' pa:lavas ,esçr,¡tas. F_alamc,s da

,lo.ta, :p,umá ecHkaçãü digna qué cJ¡i­

giííjJi'9,lie' e apoie œ! que traba,I'l1am no

m�· e: �em terra 'e que :w¡n o ',ieu -tra­

bal1l,õ;"'esf-orç,o e per'severwnça mnurL'

bu·em ,p.am o equi'IJlbrio des'fá 'econo­

mia naci-onal, ,tii!o débil; muito pouco
ou 'nada s'e ,sabe dos ,in!�entos das au­

tOI<;qades resPOnS<lVCl6 s,obœ e5,:,e as·

sunto ,de vi,tal im-portância pwra O'S

:pes'cadores, Falar'emo, ,da: ,lo,ta de

Quarle:lra -s,el11lp:re qUle rneces,sárrio, in­
v-oc"ndo números -',curre-ete's, - 'efei:tLÍa<1J­
de, a:s demarches necessár,:as junto das
eq,ti-d"des c,Q'tI\pe�len.tes até qUe se to­

!Be :pl'ena consciênci9J da urgência de
tru( ed:f'i:Cáçii!'é,; é a'o' pêsó que repre­
s:enr'a pau' a .eco'flo-niua· local Ie regi,o­
naI. :Setenta mi,l contos<' de vendas
¿ur,ante. -o ,an-a. finclo -não f: nada?

Fal'amos da bruino clandestino da

Quartej'ra <onde as c-cnstruç_ões'- -nã'e'

p\l,rani. 'P'ed:m;c;s c-cndi'ções' de sane?,­

mealo ·e "outras a qlre a
_

M)ciedad.e
obüg9J_ e ,que se vÚS,e ai'nda nad.a £.cIi
fei,�o, nem palavras nem actas; Coemo,

é fácil' v,iver .no confurto e esquecer
e:s

-

qiJie -o 'dã,o' têm.
" ·Ealarüos- dos'-',esge'tos, da juz eléc-

t,iea_.. _ ,.'

,Fa:l,amos da criança, da escola ·e da
pJ'O�ecção que não têm, AqlÚ as nCls­

s,à� 'paJ.a;vras- n.ã'o Güham 'em Ces,to roto.
, IFalamós d,os ,caminhos que não

exi,stem' cuja 'éonstruçãp llrgente é d'e
vital ,)-mJportânaia, pacra {l' ,esec-amento

da ¡pwdúção agrícola' ,e b� estar' dos
c,ontribuintes. (V'er:ifkamos UIÍl'a v,,­

ga esperança' que ,exi-slte uma promes­
sa de ela'bc-raçã{l' de ,projecto ... maS

Gomo'de pwmes'sas ,está ü Inf,emo

cheto". deseja-mos ardentemente que
sê ¡pásse- ros übra.s ),.
Tudo .o que ,escr,evemos em 1977

deixou ,campo. mais, que sufici'en-te à

pe,lémica. À polémica 'construtiva, Es­
er,evemos deixando PWIPc-sitadamen-t'e
1'�cÍlna,s :para que -es ,intéressad,c's e

v i,sad os nos diss'es's'em ·or' d';6�,es6,em à
c-o,I'eotivi.dide de sua jus-tiça. (,Poc
fODmação aceitamos sempre as -opi­
niões alheirus' e f,ierumo's muit{l' satis­
fei:ió1 �-�a,ndo de1as wris'eg'Uirilos. ,ti-

ral' a1'gun;s: ens'inamreiüos)'. Só que por
&er-em prob.lemas demas'iado s,imp1es e

úaH-stæs, (-t-edos, bem -reús e pàJ.pá.
v,eis) f,i'Car-a-m a,penas no pa.peI cuino
grito de a,la:rme e de av,i,so que uma
soci,edade é œmtiltuídac po'r -tc'¿I()S ,e

'n;ã:o apenas 'pe'r ,,¡'gun� cidad'ãos,
1978 ainda é uma' cl'iança, acom­

p.anha,r'emos. esb G1Ciança c-om a :pr-o,­
mes:S'a que nos OGupruremos dos 'reais
pwblemaSi de Qu,arteira: e d06: 6'eus

ma;is desprovegide,s:;' mmo æté' aqui
c-ontinuarelnos a nã-o escrev,er pr-ot,e·
gidos na '�ombr.a des'�a .ou daquela
i.de-eylogi'a, desta ou daquela f,i'l'os-cfia
utópica. Temos, a! dbrigação de u,tili·

.' zar i ,es'te meia ao nG<SlS'O al,mne,e para
tentar' melhorar -o níve.l s-o'c.ial, moral
e intelectua;l diD's que nos r-odeiam e

tudo ·tentaremos'.·
. . -

Não :p.odetn<c,s ,nesta ,retre.spec-tiva
deixar de agradecer ao 'sr, DiMctar
de .«A Voz de Loulé» a s·impatia. com
que �Iempre ne,¡; acccI.heu e a,ey mesmo

tempo manifestar-l;he o rÍOS,SIG- apo,io
e Slohdacri,edade pata :com a: l,inha qu'e
tem ,imprimido a-o nOS-5O jornal, ci'eo·
te que ,<A Voz de Loulé» é um jor­
nal, de ,inf{!'rm(lção re.giona I·e. qille
n,em pal; i,sso. deixa ·de ',s'e ocupar des
ass'untos' de relevân<:ia nac-i-onal PU!'s
chega .on'de '(J,S ,diá:J.i,e!S não, chegam e

a,', mesmo ,te.mpo é um forte el,o de
ligwçã'(J entr-e os que cá v,i'vem e GS

qu,e lá brà labutam ,arduament,e e

vêem n'«A Vo,z de Loul'é» as, notí­
cias da sua 'terra.

Quarteira,. 4-1-78,

M'CliILuel BOIta Espadilnh;

..
' VENDE-SE
Motoreta Ve'spa 125 de

oarrirto' mode,lo A. P. In�Ü'rma­

pedo's tel:'e,f,s. 62894-'629<37 ou

no Stand die" bilc'dlert,as na,

R .' Se1rpa P'ln1!o. ro'u R , Padre
Antó'nilO Viie'ra, 171 LOU­
LÉ.

(2.-2)

de ·e na sua sirnplioidade mostram a

reælidade tal qual é.
Poi,s bern, aqui vão .urnas. palavras

d,iri,giidacs a Luís Pereira,
Meu caro .Luds.
Desde a; :primeira crón.ca que es­

creveste 'pa;ra «A Voz de Loulé» iCO·
rnecei a ter um' 'gra!nde interesse' -pe1.o's

· 'teus ærti-gos, descri,tos' ba,sea:dc:s !la

r-ea¡kci'a-d¡e, llJlL'næ ·joj'ngu"gem simples e

cari1?reens,j'Vac ,que me 'puin'ham .ao C)J­

T'eOl:e -da qUie se pa's·s'ava Ila ',mi-n'ha a'¡'­
deca 'e n'a meu 'c¡;¡ncelho. Era com an­

si'edade ¡a:ré, que pWGuJra:vru algum a:r­

ti,gc' tew em cæda ·exemp'I:a¡r que 'pe­

c'ebia, fi,cwn:d-o ,por is,Sio, b"st<linte de.
si,llwdildo, quœndo utl-im@mente nã'O' os

encmitmV1,,:

S-ou emii§fllJnte como deves cruI.cu­
la!r; :mals :nem !p\�ir j,S'St), deixó de ser

wm cida,¿ã·o :port'uguês· de-s'gostoso com

tudo ü que 'se es,tá a pa,SSa:r c,om c­

ne'SiSIer ,Pat,tugæl mar:ibu.ndo. 'Portanto,
· 'como tn, es,tou d'arto de demagogia
que nruda me .diz -e' -os tellS arti,gos,
cLiúæm,me alga,
,Não ,penses que ,fa, t'Jm vãol que

es!creves,te. ,C{!:mo eu, por else mü,ndo
fm'a; 'es.tiio muitos' l-O'l1letaoos, que co­

ml1ngam' das ,teus s:entimen-tos ·e 'OIS

teus: iideai,$' 'e que s,e s'entero felizes,
ao ver, que 'aoinclla, há j·wen-s como tu

que· não ,têm 'medo <o'em ,wbrul'dia -de
mostra'r os: 's'e!us ,nobres' s'en�imenM:s
no mei-c- ,de uma soci'ed'ade tão divi­
dida e can.fu-s-a, como é w s-oc;,eda,d'e
'oue 'wctu'almente 'Sl(),mo�,

,

No ,pr-in,c!:piO' da 't.ua crónica «POIO'-
· to' Final! 1M minhru cŒ,I'wbora,ção» dei"
zes': «,chegueL à 'conclus·ão qu'e o m,eu

c-on.'tribulta ,drudo a «,A VOIZ ,de Leiu'IJé»
carúa o £i�-co de nãü ser cdntri,bwto
nenlmm,»,c ReHeote nes.s'ai .fnas'e. e ga­
rrunto-te que s'e pen"a:resl hem nela., ac·

a;cabaJr ,de I er ,esta carta, verás, que,
o t,eu tnahæl,ha nã-o fo-i. nlwlQ, po'rque
¡pelo men'cs, ailguJé-m leu a,s' teus a'rti­

gris com i,Meress'e, tiran-do del,es ail­

gum ,pw'VeitO',
Go'&tava, Ipo.r isso, de dei�ar ruqui

u.m a¡pel-o, Não faças oasc' daqueles
que te ui,rimram mui!to -e te mænda­
ram :l'ec9Jdo's',' que· 'Para te. s'er si!ncere.;
a mru:or Ipa:rte ,das 'vezes .·não 'Percebo
o qu'e querem diz'er cam 'o que es,

crl':'Vem. Não fruças cás-o -daiS polémi­
cas' que aCl '�eu redor S'e' J.eva;nta!Iam,
�ó pOliqne fMte sempre s':'nc·eco. 'e' .pr�
ciso nruquLl-a qlLe d:is's;ete. Sei q.ue a

,twa reacção foi InaDma.!, pais' és, j-e,vem
e cri:ti.crurrum-te s'em idó ,n·em piedæde.
Ma9,.. eSlquece tudo i,sso- ,e continua,
a es,cr-ever-nos, qu'e m"i,s' nãQ. s'eja,
umas ¡pæl œv,ri nhas, e UlliS' artigos ,pæra
nós' emigmntes, que, ·embôræ -5'�n.do'
tão frulad,os 'POir causa da's' nossas di,­
visas, næ reahdwde vivemos esqueci.
do'S' pelf este mu,n.do. ,fora. Com 1ud'0l
isto, qu'ero ped·ir-te qu!e nãO' desis'­
tas" A par de ad,V'ersário,s e críticos,
há :riiruitru gente ,hwmiitde que te es:ti ..
ma ,e te a;pqiru. Não ,os des'iluJda's. Sæ­
bes o teu ,Portu,gal é' trumbém () meu

e '(J d,es-sru gente que Ite æpOlia" E o

nosso Portugall· no' seu 'l'ei,tol ,de. en,­

f.ermO' 'Pvecisa de ,tedcis' nós, mruis -dos
d-o que .nunca, pæra cami.nhær firme

a-po;'ado' n'(lS s'eus memow"" prurru pros·
segui,r n·a! suai jor-nwdw ''Iu,mo à '<iemo­
cracia. Tudo o que eS>c,r-ev.i ("lvez -não'
te diga na:da. Mas, fica certo que'saiu'-
· me d,o 'COIraçã'�!,

..

João Ca,etal1'o

CArRNAVAL À PORTA

APELO
AO COMÉRCIO
DE LOULÉ

Para emoldurar condignamente o aliciante, Carnaval

de Loulé, agradece-se. ao comércio local que capriche em

ornamentar, alusivamente à 'quilldra, as suas montras.

É a tradição e o prestígio da: nossa terra que, exige a

colaboração de todos.

RJ�SPONnA-ME SR. MINISTRO CARDIA:

o ANO PROPEDÊUTICO
NÃO SERÁ ,UMA TENTATIVA FRUSTRADA?

( c,o.}�Aj;¡N-I!aÇão da pág. 1 )
pa'r'a a[Lllmar Ipub·[.j.camen-t,e que' tud:o
is�a é mai,s' uma .' ten!tati-v'a,- f'fUSltra:dw

.

para iroped-i'I que es estudæntes, 'p'rin­
"ci'pæLmente 'CiS mæi,s -desfacvmecidos,
pross,i.grum os seus es,tudül'. Promet'en­
do mcwbrul' cam o a,nahfab·ehsILTIo, J'e-

r VàJr 'V' 'ens iifl-O a ,toda's· as' cam"da-s da
.p:!pullæção, cria:r esc·o:llas, ,bi.bliotecas,
mr31:s nãd. fi'zetam os camw!'a.darS' 51'0'­

cirulis!tas' s,enão impedir -que a's da:s,ses
:rma'¡s pobr'es IPCls's'rum ruJtivrur-s'e -liv'l'e­
n1lerlte. A nã-o. c.;J<}.ooaçio de ;profe;;'­
s,:,pts a tempo ·e .a: hOlras, ü aum'ento

d-ws"cwntiln"s, das. ,prOipi:nacs., des Ji,yros,
.: dos: ,textos de aipJ'i,O, o num'er,uS' cl.a:u­
S'llS, ,a:s 'a'lr:l-a� Ipel.a: tel-ev's,ão q'uando
há

.

ira'riltos 'p'l':¡f,¡;s,S,o,res nc: des,emrp'r.e­
go, sãO' medid", drásti-crus e 'per;go!"g'S
'qure n�·s podem c-onduzir mais, :tærde
' ...0 ,diDi,gi�'i�w cui'tu,ra-1.. E'fecUvamen!e.
'CIS esttl!da�tf's -que' não têm ie'ev:�ã-)'
em suas' CaJyôis palra 'a�t� �+':r' :.!0 &nl)

pwpedêu!ti,co, qU'e !�êfi1 {' c :ie,: "ci!'r-' e
mui:to l:=·:nge ,palræ aka."1c:.:.';::ítl ('S �fY·

tOlS ,que 'pl'::IUCO nCiS æju -1 ;.111, ,qL.e r,�c
,têm bi:bhatecrus 'próxima.s, que ,P'Oli'CO
'tempo têm .'para 'es:tUiCIJa:r deviido às
sruais difinrldrudes fi;nance:'ra's,' que 'n'b'
-têm Mnigos com quem 'Possam con­

·taJctJaJr,. esl�'Ulda¡r,.. ·'·enflitmt -gUie nã'Cl têm

po'sls:;bi.!idad,e5' de e&tudar nestas, COIn­

dições, s,ãCl ub-ri,gædo·s a des,is:tir ,rnui­
·t}'S -deles, en-gWls's,ændc, -o' número -ei e­
vad':. 'de de�emprego' que a,I,,9tra n.o'

nos's'o 'pruí:s .. E di¡jpai,s, s'e no an-o an­

t,erim haviam 16.000 inslcri-te�, a'p-ro·
'ximrudaimel1'te, hlcj·e ,rondam à volita
dios 40 000 o que é, 'sem dúvidru a

,mani,fes!ta'ção ma,:,s' -real que o a:no'

,prolpedêu'¡¡'co ,�ó poderá' fa-cilita,r -os

f,j],ho& dOiS s'enhor'ôs' l11Ii'ni,sitr-os 'e æ a,lrta
.soci,edadle 'que dis,põem dos meios para
estuda,r. Senhores- ,j.ei.tOlI,es'!

-

É d;,fíci.l
fala:r 'verdade ,nes:le Pa,ís. Tenhe, afi,r­
'ffiald1o .is,ro mUftaiS vez·es.: Comb' 'p'od-e­
mos' v,eri'f-i,ca,r t1:l.do ,Ste ,faz .pa�ra el_imi­
nar as dasl�es mæis desproitegidas da,
ensino. É 'esta a;,cmel·realidade, O p,.>
vo' enga:noæ-·e .a'o admi,tir qu'e a� ¡p'r-o­
pos<tas do ·Pærtido Sociahsta em'mlIr­

'paln.hal� . ddt'clq'i<s i'ri'am' s,er concreti.

Z<lidæS1 el,evrundo 'o ci,dædão .'p'm,ruguê.s­
QuC!ffi di,z a Pa;r<tildCl So,eial ista, diz
tamhém qUie CDS-s, PSDs' 'e PCPs, não

at:;>l"·es'el1!trum ,sÜ'J uções coner,eta's qrue ·re-
.- slcxl¡vaJ!l1 este i,mpa,:;ise, p\:!�:s <:>5 f.o be�

æs'sles 'pær!nd:ár:os S'ob-wpõem-Sle a-os

i:n.teres,siesl· næ::i,ona,is,. ·Eu, que sou' a'llu�
- 0.10 do iIlnc- 'pr-o.pedêwÜca ainda não s'ei
até aiO mbmento q'uæis æs, ,finaLidades
de 'tati, <lino, nem -s'equer eStoll infolr­
mrudc! q'llan<h s-ão ,rus ,provas escri-tws, .

Qua!nta à b:,bliogrruLru que ,'Utilizo. é
'm'ui.t-o esca"s:a, ,poi.s pa:ra além de não

dis'pôr de dinheire; 'par,a' comprar 'to·

dos 'Ó,s Evr':'s neces's;á'rios, il biblidt-e­
'ca mais próxim:t fic,a a 25 km dáníi­

, nha -cæS<li. Não 'terfha luz, 'par,q,ue "a

JU'l1ta ,¿'e ,Freguesia: de ·i3-D;Íi,queime ·e
,

a Câmara: '¿Ie LuU'lé "tê;tn à1di,a�o ac re­

,d'uçã-o' ,des's,e gl;arve pr-c!'JJ.erTI.œ ,,!M,e
alin,ge _uma! 'p':lpul'a/çã:o' :cons.ider:ável.
Di,s'po:nho de 'lima ,·-elevi:sii!o. brute-r.ia
pa:ra, a35'.:'s,tir às ætnlrus,. LOIf,elizmente

. algun,s não têm ·esse -pri""i,légpo. Que
. ano prO!p,edêu,ti,,,o? Que ensino? .Sa­
-bemos·, m'eu's am:ig�s, 'pa'Ia 'crnd'e nos

qltel'em leva". Não i.gn-OTaimos ,que an­

tilga;men�e esta'va; 'mal, mas' que agma
;·está ,piool1. O soóruli'smo do dr. Soa·
reS' nã'.:, ¡f1'�'S 'póde ·cond).lzir a bdo

·'·n-enihu·m 'porque 'e',e não exi,s'·e. -. Ou
se é ca:pi,taFs'a ou se é s.ociaJis-ta, OiL
se of: mæn(s'ta GlU' ,se nã-o é ma'rxista,
Cf'er srer -tuJdo' wo -tnesma 'te,mpo não

p'ede ser, .pb·�que OÜ .russ'enfa\'i:l!ós, num
sisltemru d'e inv,eslbmento ,p.riva'¿o, de

Iiberdrude, em que cada um's'e d-éS,en­
,vo:l,va c-n-soarnte a Slela -cæpa�:dalde' e
in'fel-igên'cia ·ou ffipæta;mos uma; má·

.quinæ 'estaval repre.s·si'va, wn-d:c.ionand-o
ai.nda mais "c, ·eslpírioto cúador dO.,s·er
humaO') .. Náo há mei·os termos' pós­
sive:'s' em. S:ôCÍ<edrudes qu'e; como Ca

'no'Ssa, poss'uer:n um índice el'evædó d�
'Mlwlfaibeüsmo, ql.e' es'tãO' in:S'eridas
.numru

. ,eu,mpac ,Gl¡p-i:ta¡li's:ta ,e que ¡pr,e�
fendem 'esltlar bem, ",cm D.Eus e 'CGm

o. eliiabo, P,adia ,diz'er-v,os ,mui,to, ma,is,
mas "acho Cll'e já chegiL IpaJr,a ,percebe­
·rem que a Bns'ino' ,n'b,te País caminhà
'Pana: o, cpla:ps,:) Ifinæl e qwe' os: socia­
JiMas·não. s,ã'c! .caipa.z·es' de nos s-a,[vrur,
Bu também não ,cOlntilnuo, ·-.po'l1q;ue. ruté
me "rr-epi o ,de fa,1 a:r n i�lto..

S'[o, Mi,n:i,s,tr-o, ·res'pond,a-m·e: .tenh\)
dhIeito- ,d'e. 'sa:b'er 'ende 'eDrei?" Obri::
�ado,_

,.

.

Lltfs Pe.r,eiM

.-.'

A CONSTRUIR' NO CENTRO DE LOULÉ
�. •
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Vendem-se .. apar�m�ntos�.
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ERA, UMA V'EZ ...

, Era, uma vez um oordeiro manse e

'dõcül', que creSceu, e já came iro, o

.pastor pôs à Úenlte do rebanho, O

,carneiro segu-a o pastor para ende
.quer que este ca, e as ovelhas Se­

guiam fidÍpente o carrreiro,
Mas" um diia, 'o rebanho das ove­

lhas folii pastar junto de um rebanho
-de cabras. B 'o carneiro gostou de
ver cerno es chibo, s'aMavam e, 'en­

cabritavam nüs valados 'e penedos e

cerno Iucavarn ao(,i,rando corri fúria
chifres contra chifres. Começou a

;imitá-l'OS,. As overhas des assessega­
-vam-se cern esta nova vida do car­
neirc. O próprio pastor, de quando
em quando, sentia a dureza do cha­
"péu ' do -an.imal. Mas todas achavam

(graça àquele carneirc «evoluído»,
sem.complexes (ou antes com o corn-

:pléio, de qu'er'er lfugi.r ao seUl naitu'ræl l­
Eram ,s,inai,s dos :tempos.
Um dia, üSllobós começ,a,ram a r,('f1-

',da'r o rebanho. o.s des tentavam tê­
.
·1 os à mi,a. Maos 'Co on 05'510 earn ei,m'
achava que ,eram ,cuidad{;,s ex,ce.;s'i'V,os
e qUle, lass'm oomo tinha ap�end,do
'com OIS chibo9 a,s ;delíc,ias dum novo

:modo de 'Vida, também poder,ia a:p.ren·
Ider ,a,l,go de novo WID .os que lhe
pre6endiam es.vender a mão. Ia ,abún­
do os o,l,hol, ia ,mmeçando a f'ilosü·
,far ,e 'desloobri-ra· que a vida ,da'S' ove·
·lhas .n$o ,encermva todo o bem, <jue
nada; há ,inte:ramente .ma,u 'e que os

. cuidado,s dos' cwes ,e do pas'tC<r eram

'vel haúaosl u ltra¡pa:5-sa,dás, eram ópio
: pàr.a: o trazerem acorrentado, «a'l i,e­

. na,do'», segundo a bngu'agem do,s Jo-
bos E p'ro,curava enoontrar·.s<e com

: des',
Por slla vez, (JS J.obe,s, á ,quem a

exper.iên!ci,a ,ti'nha· 'en's\;na;do, -ser à as­

,t{reia ma:s ,efi1caz do que a's atitudes
· agres;sivas,' vinham até jUn!úoI da� �·,e·

•

des ,do api,scop 'e, malnsamente, mnv,i­
davam à GOn'V'i,v,ênoia:
- Nós ,já ,nã-o somaIS 'como os: J.o-

· bos de .c,ufporá, j,á não ,comemos mr-

·
deiws a.o· ,a;lmo,ço .. :

·

El 'CI ,carnei'rc' 'tentow uma 'sortida.
'Foi um¡t ex;per:iênóa magnífica. Os
·I,obo,s' foram laelkados. Quantas Œi-
sas ¡Jhe 'ens,inaram que de até 'então
desoonhecia:
A, experi,ê,flcia ,repetiu-se e sempre

nova's 'desiccihertas.
(Ate- q�e um -dia, s';rgiu uma pre·

;po,s':a que o deixou atUlrdido" teme­
rOSlo, ,'E' :des,.ejŒ'o a um tempe.;
.- E :s;e. tu 'te fundi's,ses com um

de hós?.. Ficarias {;�m a& qua,l ida­
dees do carneiro e do Icho ... um en·

riquecimento., .

-Mas ',i,s'so não é 'poss:ív:el!
--;- Po,s-s,ível., é, E até muito fá.cii.

Vem' lj'>aSlsar uma noi,te ccnncs,co ,e

verás.
,'.

'

O carnei,w, já hahituado a i·ludir
'a v,i·gi'lânci-a do pastor e d�� des, nã,o,
teve· ¿'i,flioOUJdade ,em "ir
� Entremas ne�ta cova. V�mos

'drumir aqu,i, ,e, de ma,n'hã, 'ter-sie-á
dado a, fusã'Ü.

.

Dizendo is'ro, ,a,pwximou' um fras·
oo' do naJ:iz do ,carneir:ü, 'que, de s,�·
guida, adormeceu profundamente.

c.'-.
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S u,a, �almH'ila<, ao f,;m de, ev:·­

tar qu:akjue1r t:ahia, inv,oll'untá­
I�ia" pür d6'slclonhecl'm1ento die

mb'r:ad!Çlis ,daiS pesso'as que,
sj:e qua<lquelr forma, c,Qrmp:=¡,r�
{:Ih,alram, da 'Sua dor, ve'm

10rnar púhlk:o' 'O seu 'm'ali,s
pe'nhoradO' ag¡na,deóml8nto a

,qu'antOls se l,ntelr:e'Sls'aram

pe:,O' ''''e,st'ado de ¡s,a,úde, da
'saudD'sla ,exúnta dura,nte a

doe:nç'a qUia a v timiO'U 'e bem,
,à:s;sliim ao todo,s' ,aqUiell'elsi q u,e

<: 'alcompanh'8lram à s u,a úl­

�ima 'mo'l'adla,

LOlUlé

, O lobo tirou-lhe came ,e ossos,
cÍ,e;xan'¿'o apenas a pele, dentro da

qua! se meteu.
, No dra seguinte, .introduz.iu-se as­

.sirn ,di,�farça-do entre as ovelhas, nas

.quais, pela calada da noiee, foi fa­
zendo baixas ...

Esta, a f�bul a.
.Apl.ícaçôe, prâticas, em nossos dias"

inúmeras,.. Mas restriojamo-nos ao

case ,da: política e da religião, que
tant'8's 'teimam .em turvar. E que ou­

-tros 'teimam ern desarmar daquelas
.norrnas de defesa de que a experiên­
cia des séculos as dotara,

,

Os . leitores conhecem certamente
corno o marxismo, quer comun ista,
'quer 'SüCi'wl,j:sta, depois de -ter atacado
.froncalrnente a- religião, «ópio do lpo­
V,O»'". i(ümeç.ou a s·u táctica de {(mão
·eStendida» ..

- «O que .nós qUieremos é, œmo

vós, a bem d,C! ,P-Ovo, embora per ou·

tr'o, eam:'ruhos. Uname .. no,s e al nossa

vi't6r.ia será certa».
E houve :ta-ntos, ,há tantos, que caí·

'ram .no l'ogfoo.'
.

Um ,dos ¡mai·s, ruidos,o,s ca'üs dest,e
CünúbitO ·impos:sív.el' entre Cri6to e

,Marx, en:tre a· Rej,igi,ão ,e .'e' a·td,mo,
é ,o <ios «,cristãos pel o �<C'cia'l,i,smo».
Como na, f.ábul·a, dC! cri-s'tiani'S'mOi

fj,ca apenas a pel'e, porque todo o

-organismo" toda a parte yi,va, é 'c' s,i,s·
tema ,p.uro do marxi'smo .

:
Do v'Ocabud,á;riü c-ris tã'Ü f icam a!­

gumas pa'iavras:: Cri6'to, Evangelho"
Redençæo, fé, es'perança,,' caridade ...

Mas, o, mnteúdo é ,teda ma,rxista,
material·is\ta.

Segundo a fé cr;'stã" Cr'i6-tü veio ao

mu:ndo para ,nos 'resga,tar dO' ,pecado,
para nos ,resiti'tuir a amizade divina.
Insti!tuiu uma- Igreja hierárquica ,de­
pas i,tári,a

,

,i,nfiliLív.el de uma do�t,rina
que é pr,eci-s'Q, a'Cei:tar wm fé divina
e de UllS precei.tos morais, que sã-o
pa'ra' cumprir: O Reilno de Deus' pre­
para-'se nes,te mundo" mas -tem o S'eu

completo d�sabm:,har ,na eternida,d,e.
,P¡¡¡ra os «CNstã'Cis pelo S-OCÍ<a,l.ismo»,

.

J esUls de Nazaré é um ,revoluci,onáriü
,cuja única mis'sãa for res:gatar os po,.
.bres' da ,opressão dos, <Capitwli,stas. Não
querem Igreja com autoridade, com

dogmas. A f'é, para des, é, apenas,
'crer que, pela d,i:tadura do ppoleta·
riado" tem de destrui,r-se. 'o' mundo

. capiltalista-. A ,e�pera.¡¡!ça não é em

D�us e nas suas ,promessas, m¡¡,s em

Marl' .e .na 'rea,liz'aç.iLo das StlJæs qui­
meras. A caridade não é o Amor de
Deus ·e' do ,proximo pOlr amD.f de
Deus; maiS 'w luta cl'e cla's's'es, ódio a

tudo o que é ,oposto ao, triunfo do
marxi,StlIlc.

'Mas, "en,t'retænto, vão--nas gr;,tando
qu'e não· há . i,n_'compatibil,idade entre
,Cris'Do ,e 'Marx, ,entre' a Igr,eja e 'Ü

Comunismo ou 'o Sociallismo mar-

x:,.ta. ,

..

,E há cegos qne acredi:tam:
E' há «'cães' mudos'», na expressã-o

bíibl,ica, qUle não af'lllge11'ta,m .os ,10'­
bo,s

....

J. c.

---------�----�

MOBÍLIA
VENDE-SE BARATA

,Vende¡-lse', ba:r'ata; u m.a,

mohí,j;'a, de slal,a, f'Ülflmda, de

.dlama,s'Co, e'sltijl-Q I,mpéri,o, pa­
tente no esor,tório do, solu­
c t.ado)" J oã o' '1Ifl'a, em Loul é.

, O POVO não quer o fascismo,
mas repudia quantos sejam
pelo Honçalvismo, Oteli�mo' e Cunhali�mo

Os factos do dia a dia' comprcvarn
sobejamente que -O Povo não .tendo
saudades dos fascistas está farto dos
gonçalvistas. otelistas e cunhalistas, e

de quantos a'hinharn nas suas mano­
bras' pol,fti,ms, que mais visam con­

quistar rus massas, para uma vez al­
candorados rio Peder as ·exp.!orar,em
tanto cu maios que os fascistas, de que
servirem com dedicação e .isenção aes

causas que interessarn ac bem da co­

lectividade.
Os nossos governantes porém, por

Presença do desporto
no ",Carnaval do Algarve»

DWnlln)(ie OSI dias' do Canna-v�l, es,tão
maJpcaidae 'V'á<r·ialSi œimpe-tj¡ções' despo,r­
tivas' pa-m (j Al�rve, ·ccns-ti¡'u;:ndo
assi,m ,ill'aJiS! :um ællici·ænte ¡palra: UtIna

des¡I'OIcação à provinda doO Sul. Nu,­

ma orgalni.zaçã'Ü da Federação Portu··
_guesal de f,utebol ,e da- Asso:Ciaçita de
Futebol ,d:e IFa,rc' diSipUita�-s·e-á, com

jogos em Flaro ,(dial 4 ·de Feve"e',ro)
e em P,ortimão (.diw� 5 e 7) 'CI I Tor·
neio I<nt,ernaJcionaol de Futebol, JUlVe­
nil, il: '<]lue concoHerão v,á'rias s,eler­

ções, 'entre as quaoi� a de :Portuga:\
Na nunhã de 5 Ide Feverei,ra la Ave·
-n;'¿'æ COls:ta M'ea,l'ha, em lou!'é, será
cenário do «IV GranJde Prémio do

Ca-rnalval'», 'Provæ pedes:tre or,ganizæd'a
Ipela laul:Eita11'o Despm,tos' CI'ube.
A veJru 'terá '0' ,já træd'icicJ:O.all «T,;:'r­

'nei'Q do tCruD11aJVall», <que será ,dis'pu'­
taido -de 4 rru fi de ,Feverei:ro ao lwrgo
da Mar,ina de ViJamou,fa'.
A IOdaiS estas cCtmlpehções a Co·

mis'são Rflgi:onwl de Turismo -do AI·

,.gærve dá: ü seu læpo'j.¡¡ e -colaboração.

o Algarve na Bélgica
. e no Luxemburgo

A convite do 'Clperado.r Luxa;'r e

com a, cOllwbora-ção do Centro de Till­
ásmo de Portugall em Bmxdas e da
Comi.s,s,ãc R�:'cnal de Tunismo do

A'lganv,e, deslocou-s'e à Bé]lgi.ca: e ao

Luxemburgo, .o Rancho Füldófico de.
'Calvário, ,que ah ptnmaineœrá cerca

de 2 ,S·eina,nas, mm æctúa:ções diárias.
O referi'¿o gmpo é alcompanhado

pelo, funcio'f1Já:rioo_ Joã'2I lima, dO' De­
paJrtamento ,de Relœçõesl 'Púh¡':'cas da
C. oR, T. A.

------------------------------

M:OiDISTA
.MA;RIA

CcnfecçÕlé,S, Paris,i,e¡n,se's ,em

48 h:úms. Vels,tidos, Max Gal­

saoD's: 'e' call ç'as pal)';a; :s:enho'ra
·e or::an-ça 'ao,s pre:çols de con­

concororênda..
Av. José da Cosita Mea­

lha; 83 - LOUL:É.

I
I
,

TOMO
DE TRESPA,SSE
CAFÉ RESTAURANTE ATÉ 600 CONTOS OU

TABACARIA ATÉ 300 CONTqS. RESPOSTA DETA-

LHADA A JOAQUIM NEVES - 630 FIFTH AVE

, SUITE 655 NEW YORK N. y. 10020 U. S. A.

dificuldades de toda a ordem, fi,lha,s,
em 'grande parte, da anarquia que rei­
IK,U no perfode gonçalv:ista, com re­

.gozijo de otelistas ,e cunhalístas, mes­

mo após o governo constitucional.
têm-se re ...elado incapazes de fazer
cessae de vez 'os' abusos em que, ,es,­

pecialrnente os cunhai.istas, têm sido­
fortuitos ao ponto. de :se oporem a

entregas legais de prédios rústicos

'ocupados abus-varnenee, e 'em muitos
cases mais danificados que beneficia­
des, situados na zona do Alentejo
que macis parec.e uma Colónia tomada
de ,assal:to pelosI adeptc,s de Ã[,varo
Cunhal que uma prc-víncia de Peer·
tuga,l.

Os ,verdadeiros' t;'aJbaJl,hæd:ores 'sen­

t('ill' que a :poHtica de Cunhal não é
a melhor poara garan:úir pã'J! no' cam­
p.o da hon ra e 'liiberdade, mas esses

s>ã-o, ,na múc.rla ,das ,ca'&ClS, alcunhadas'
de fascislta's, e é ver a,bandonadas ter­
ras 'que po<¿'el1do pwduzi,r, andam no

jo,go ,de em.purra entre <OS :pretensos
e verdadeiros trabal,hadores.

,

Quando teermos a di,ta de �i,tua,çæo
. que pOnha ,cobr-o a ahusos?

Joaquim Pis,caneM

BÉTULA - Cooperativa
Agro-Pecuária,

SOCIEDADE COOPERA-

TIVA DE RESPONSABfLI-

DADE LIMITADA

CERTIFICO que, por escri­
tura de ontem, lavrada de fls.
74 .a fIs. 82 do compeltente li­
vro D-7 deste Cartório Nota­
rial de Silves, a cargo da No­
tária Licenciada' Maria Luísa
dos Santos Anselmo, foi cons­

tituida uma sociedade coopera­
tiva de (responsabilidade limi­
tada, sob a forma: de 30ciedade
anónima que adoptou a deno­
minação BÉTULA - COOPE­
R A T I V A AGRO-PECUÁ­
RIA, SOCIEDADE COOPE­
RATIVA E RESPONSABILI­
DADE LIMITADA ICOm s'ede
provisória na Vila EMula, Fer­
rarias - Almansil, e durará por
tempo indeterminado, a part-ir
de on tem;
Que O' capital é variável e ili­

mitado, no mínimo de 10.000$
e representado por acções no­

minativas de 1.000$00, cada
uma, capital máximo de cada
sócio.
Que podem ser SOClOS da

cooperativa pessoas que direota
.

ou indirectamente estejam liga­
das às aotividades agro-pecuá­
ria, industrial ou comercial,
com aquela conexa, e sejam
,admitidos pela Assembleia Ge­
ral, propostO'S pela direcção ou

por setenta por cento dos só­
cios fundadores; que só a As­
sembleia Geral tem poderes pa­
ra excluir um sócio ou candi­
da.to. A direcção da: cooperat,i­
va poderá suspender um sócio
ou candidato, mas a decisão de
o e�cluir só poderá ser tomada
tm Assemhleia Geral.
E que a Cooperativa tem por

objeoto a exploração Agró-pe­
cuária, bem como a industria­
lizaçãO' dos seus produtos.
Silves, dezassete de Novem­

bro de mil novecentos e seten­
ta e sete.

O 2.º Ajudante,
(Ass.inatura ilegíveO

I
I

NOVO :COMANDANTE

DO CORPO DE BOMBEIROS

MUNICIPAIS DE FARO
Foi investido ·recentemenlte, nas

funções de Comandante do Corpo de
Bombeiros Mumicnpais de Faro, 'o

tenente-corone] Bernard.ino Rcdrignes
d-os Santos.

. Cumpre.nos, 'retóbuir -os Iprés-tirpos
de .leall colaboração cern que muito
afavelmente nos qU'isi distinguir.
Ao nevo Comandante do' prestante

Corpo de Borrrbeiros. Muni'ci;pais, de
Faro, endereçamos entretanto as nos­

sas fe\.ilCiitações 'pela cargo assum.do,
desejando-lhe 'profícua actividade em

prol da agremiação humanitár ia em

que ¡tão ¿.i.gnalmen'te s:e integra.

VIAGEM
ÀS CIVILIZ.AÇÕES
MILENARIAS

10 - UMA NOITE EM
ATENAS

iPa,rá preencher a no:,te tínhamcs
à escol,ha duas' coDi·sas: 'espectá,culo de
luz e som na AcróIPÜ'Ie, ou uma su­

bida æo Monte de $. J'ÜTge, -em ple­
na c.idade elle Atenas.

E'Sico!,hemc's eSite úl-úimo. Tomámos
um elevador, génew daIS da praia 'da
Nazaré, na entant,o mai,s rápido. 'e

�u'bindo a uma aLtum mai,s' devada,
.

e lá fomos, depoi·s de termes pago
um Ibilhete de 20 .drakmacs, mais ou

mene's 22$-0.0.
A ,vis,ta que se obs'erva' em' 'pl'ena

no'¡,te, s'abre a 'oida,de, com
..

miríades
de luzes, compensa ,ter ido' ,l,á acima.

Daqui, ,p0demos avaliar md:ho'r es,t'e

grwnde burgo que, ontando ,com oos

arredones, <che,ga a atin,gir os três mi­
I,hõe.� e qu'i,nhentas,. mil pess-oas.
Por uma fel,iz cas'ua,l,idade, qua'ndo

íamo·s de' regre,.s,(; ao hotel, pasC9á­
mc" pc,r um tea,tr-o .grego, iiei,to ago·
ra mas de estilo a,ntigo, i,sto é,. ao

ar ¡,:vre e ,em an,f¡,teatvo'. Estava a

exibir-se uma grande orquestra acorn-
. palnhada' por um cow de 150' 'V-O!Zies:,
de hcmens, senhoræs, e 'cri·anças. O
'Programa ·constava de mú�ica popu-
lar gt,ega.

.
.

Não 'esbivemos com cerimónias 'e
, entrámos, mesma ,Iem b'i,l!hete, pOJ-s GC-.

mo 'Ü' "es,pectáculü já tinha começado,
os dois p'O'r,tei.rcs -estavam ,tão ,entu·
s i,asmados com el e, .' qUe nem davain
pel'n,s' pessoas que :chegavam atrasa·

¿'acs,
O ,entus,iasmo era ju�tifi'cad:(>. Os

espectad-c'res acomipanhav.a:m as árias
toca'¿a,s ,cain palmas", bMida,s .nO' ritmo
certo. O' maes'tm, cuja figura n:os'
pareceu conhecida, era ü 'que ma-i� se

entns,:asma'Va-, ca!1Jta,ndo, di,rigindo 'e

balanceando o Icç!rpo.
Foram mOmentüSJ ægradabiJíssimos

e para. serem recürdados, com saudad,e.
'. QÚoando .o (,cncerto atingiu 'G- 'fi,m,
,ninguém arredou ,pé. Aplausos e mais'
aplausos, sem s'e pensa-r em ter

pres's,æ de; sai.r, a·o contrári,CJ_ do qu'e se

vê em p.ortugal, s,eja: no 'teatpo, no

ci,nema, no .oi'rco ou no futeboiJ..·
A forçæ ,dos alplausos ,era tal que

O'S três' úl·times Inúmeros foram bisa­
dos e, ,caso interes'slD te, . {)JS 'espectado­
res canta-vam j'untændô·s'e -wo c.ow'·

rrivemos penal de não termas' ,tido
Clpovtunidade d,e sabermos maios do
que eSltæva,mos a ver, ,malSJ lOS nGSSO:5

parceirOtS chegados il nós" .por a'zar,

só ,grego falavam. Fi,cou-nos .a certeza

que este povo adora a mús'ica.
Ca,lcul.ámoSi à rv;clita de 5 000 as

.. p,s�:Qas, presentes, ,es!gGtindo a lota­
ção, chegaædü algumas centenas a

estar de Ipé. O 11'CS:so dlcul,o é rea,lis­
t<l, e nãc¡ pçJí,tico, .poi,s 'se fosse

seguindo a táctica daiS nosslÜ's ·poU.
ti.ws· (f'ei,ú(Ois à pressá{;¡ e a mrtiel<üo)
em vez '¿a,s 5 mi'l .pessoas, di.ríamüs
500 mi,l!".

.iIf. Vazéío

PUOPRIEDADE
VENDB-SE" ,de bala' télrra

de. ,sle'me:alr c:om pIOS ta, de
ame'ndo-ejlflals, figóuei,ras, 0,11-
v'ê'i ra's e àM,arfo,be,ims,.
Info'rma na R. Conde:stáv,e:1

D. Nuno Alvares Peæin]" n.O
3 ° U na R. do Mat<:l'do:um, 4
em Loulé.

.
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_!a,Qd;oro
NOTARIADO' PORTUGUÊS

CARTóRIO NOTARIAL
DE SÁO �RÁS
DE ALPORTEL

.cERTLFICO que, de folhas
setenta verso a setenta e seis,
do livro de notas' para escritu­
ras diversas, número quatro­
centos e três, se encontra a es­

critura do teor seguinte:

AUMENTO DE CAPITAL
E REMODELAÇÃO T(j)TAL

DO PACTO SOCIAL

No dia trinta de Dezembro'
de mil novecentos e setenta e

sete, no Cartório Notarial de
São Brás de Alporeel, a meu

cargo, perante mim, licenciada
Soledade Maria Pontes, de Sou­
sa Inês, notaria, compareceram
com outorgantes:

.

PRIMEIRO Teodoro

Gonçalves Silva, casado com

Maria do Nascimento. Cavaco
Silva, no regime da comunhão
Geral, natural dá freguesia de

Boliqueime, concelho, de Lou­
lé, onde tem residência habi­
tual no sítio do Poço de Bo­

liqueime; é portador do bilhe­
te de identidade n.º 176940,
emitido 'em 29-11-1968 vital,i­
ciame-nte pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa;
Rogério CavacO'Silva, casado

.com Maria Vitória do Esipírito
SaINto Ah:ltl,ia Silva, no regime
da .comunhão geral, natural da
dita. fJfeguesia de Boliqueime,
e r,es·ide!1Jte habitualmente em

Faro, Illa Rua General Hum­
berto' 'Delgado, 43, l.º andar,
lado direito; é pO'rtador dO' hi­
lhete de ,identidade n.º 1068142,
emitido'em 18-6-1975, pelo Ar­
quivo de Identif,icação de Lis­
boa;
SEGUNDO - Aníbal Antó­

nio Cavaco Silva, casadO'
-

COlill

M.aria Alves da Si'lva Cavaco
Silva, no' regime da comunhão
geral, ,natural da referida fre­
guesia de Boliqueime, e resi­
dente habÜua1mente na Tra­
ve'ssa do PossolÜ', 13-1.º andar,
lado dix-ei<to" em Lisboa; é por­
tadoJf ,do bilhete de identidade
n. º 1146601, emitidO' em 23 de
Julho de 1975, pelo Aruuivo
de Identificação de Lisbo'â.
AntÓNio ,Cavaco Silva, soltei­

ro, maior, natural da sobredita
fregues.ia de Boliqueime, e resi­
dente halbituaimente em Beja,

Goncalves
..

na rua Tenente Valadim, 90;
é portador do bilhete de iden­
tidade n.º 37250,0, emitido em

30-10-]975, pelo Arquivo de

Identif'icação de Lisboa;
e Maria '@G Rosário Cavaco

Silva da .Cruz, casada cem An­
tónio Oliveira Cruz, no regime
da comunhão de adquiridos"
natural da referida freguesia
de Boiiqueime e residente ha­
bitualmente na Rua Francisco
de Holanda, 25-2.º andar) fren­
te em Lisboa; é portadora do
bi,lihete de identidade r:J..º 57668,
emitido em 1'5-9-1977, pe:lo
Centro de Identificação de Lis­
boa.

Verifiquei a identidade dos

outorgantes pela exibição dos
seus referidos bilhetes de iden­
tidade. E por eles foi dito:
Que os dois primeiros outor­

gantes são os únicos e actuais
sócios da sociedade comercial
por quotas de responsabiãidade
limitada, «TEODORO GON­
ÇALVES SILVA, UMITA­
DA», com sede no Iugat!" de
Poço Boliqueime, freguesia de

Boliqueirne, concelho de Lou­
lé que entre si constituiram por
escritura de dois de Abril de
mit novecentos ,e setenta, lavra­
da no livro de notas para es­

crituras diversas número A

cinE¡uen.ta e oito, a rGlhas, cin­

quenta e nove veTSOo, do Se­
gundo CartóriOo da Secretaria
Notaria,l de Faro, esor.itura de

que arquivo fotOlcópia com o

capital social integralmente
realizado em dinheiro e entra­
do na Caixa Social de duzentos
e cinq¡uenta mil eSlcudos, divi­
dido em duas quotas, uma de
duzentos vinte e ,cinco mil es­

cudos, subscrita pelo sócio Teo­
QÜ'ro Gonçalves Silva, e ou­

tra de vinte cinco mil e5lcud05,
subslcrita pelo sócio Rogério
Cavaco Silva, totaLmente libe-
radas.

'

Que pela presente es,critura
elevam O' capital social para
dois mil:hões de es'cudos, sendo
a importância do aumenio de
um milhão se,tecentos e cin­
quenta mit escudos, já integral­
mente realizada em dinheiro,
que já ,deu entrada na caixa

social, subscrita pelos aJctuais

sócios, os dois primeiros. outor­
gantes e pelos segundos outor­

g,:mtes que assim entram p,aŒ"a
a sociedade, como sócios, pela
forma seguinte: O sócio Teo-

N'OT'ÍCIAS DO AMEIXIAL
FæheceUi tnestæ ,pcwoa:çã'o, com a

idaide d'e &5 :aJODS, em Il do eor,reo­

te, a 's,r. JOISlé ,Cavaco, Iprclpriemni,o e

comeriC'ia�1Ite nes:taJ k'mkldad,e,.
O S'wudos'o extiinto, era pessoOaI

mui,ta consliô'em<Iæ 'PCIr Itados üSI que
o conJheciam ,d,ev,id!o às masl q.ualidæ­
des de 'honestidrude 'e de trrubailho,
que sempre s'oube malote.r ioa!:terá­
vei,s nile¡ üb,lta'ote rus muitas vkiscS,j­
tudes, que inicirulimenite teve de en­

f [finta:r e venoer næ árdua 1,U1ta por
mdhore.\1 diws '].ogJ:1 no a'l·vorecer da
sua mclCiJdade, .por gmode 'PaJrte do
c-oo tineDite 1000ite america00'.

Nat�ml. ,da: Cottel,ha, aqui se ra­

d'i,cou .há, q'll'ws,e mei,o simLa) dei)w
VlilÚv·aI (]i Sir.' D. Adel'a;i.de dru Concei­
ção Vaugrus, ,prof.esslom of'icial, aJPO'­
seoltaJdla. .

·Eral .pa:i do's' srs'· ]'osé VaJ¡<gals Ca­

V3!CO, o:m'efoCiante nesta: loml,jdæde,
ca'ad,o cam ,aJ SIf." D. A'¡meri,ruda da
COOlceiçãJo Horta, Iprofes:süf3! ,oficial;
e do s,r. ÂnJlónio Varga's C3!vaoo,
flllncionáni'Ü super,ior da Chas,e Ma­
nhaltta:n Ba:nk) d,os Es'tadc,s Un'idos

da América do Norte, onde ,res'id,e,
cas'a!d::, corn al Sir." D. CI'emen/tina Al­
ves Cævaco. De:'Xa duas ,netas': æs' "De­

niinas Ma:pi-æ A:d'elalide Cavaco e Tina
Mariw CalvaJCO, 'reslpecti,valmenie de 13
e 12 alnas de idæde.

À Ifamíl/ia: ,enl'ulta:da ende,reçamos
seo:tid'a:s 'CC<!lJdol,êOJcia,s.

Ameixia:l, 12-1-19'78.

M. F. J.

TERRENO
COlrnplra,-'s,e' C/ 3 a 1'O h a

pe,rto d:a ,oolsrtJa, oou junto da
estrada Flalro-Po.rtt:imão.

Esor:e'ver para: A. J . .Malr'­
tins - R. Vasco -dia Gama,
88 - QU'ARTEIRA.

(2-1 )

Silva
.doro Gonçalves Silva com cen­

to setenta e cinco mil escudos;
0> sócio Rogério Cavaco Silva
com novecentos setenta e cin­
co mil escudos; ,e os três res­

tantes, corn duzentos mil escu­
dos cada um.

Que por esta mesma escrrtu­
m remodelam totalmenre o

pacte social da mesma socieda­
cie que passará a regular-se nGS

termos constantes dos artigos
seguintes:
PRIMEIRO - Urn - A SG­

ciedade adopta a Erma «TEO­
DORO GONÇALVES SILVA
& FILHOS, LIMITADA», tem
a sua sede no Poço de Boliquei­
me, freguesia de Boliqueirne,
concelho de Loulé, e durará

por tempo indeterrninado a

partir de Uim de Janeiro de mil
novecentos setenta e oito.

Dois - Por simples delibera­

ção da assembleia geral poderá
a sede social ser deslocada den­

tro da mesma localidade e se­

rem criadas filiais, em quais­
quer outras localidades em 'que
se achar conveniente, para o

desenvolvimento cia negócio.
SEGUNDO - O objecto da

sociedade é a indústria e 0:0-

mercialização de rações para
animais, frutos se.cos, adubos,
cimentO' e sal, podendo vir .a

dedicar-se a quaJIquer outro ra­

mo ou 3Jctivitdade que 'Os SÓCi0S
venham a' deliberar .

TERCEIRO - O capital so­
cial é de dois milhões de escu­

dos, integmlmente subscrito e

realizado em dinheiro e corres­

ponde à soma das quotas dos

sóciO's, d0 seguinte modo:

Teodoro Gonçalves S i 1 v a,
com uma quo'ta ·dre quatrocen­
tos mil es,cudos; RÜ'gério, Ca­
vacO' Silva, cÜ'm uma quolta de
um milhão de escudos; Aníbail
António, Cavaco Silva com uma

quota de duzentos mil escudos;
António Cavaco Silva, com

uma quota de duzentos mil es­
cudos; e Mar;ia do RosáriO' Ca­
vaco Silva da Cruz com uma

quota de duzentos mil es.cudos.
QUARTO- Um - A ces­

são das quotas entre os sócios
é livre:
Dois - A cessão ,de' quótas

a estranhos fica dependente do
,coIl'sentimento da sociedade,
'expresso num mínimo, -de se­

tenúa e cinco po,r cento dO' ca­
pital social, a qual terá O' direi­
to de prefe'rência em primeiro
Ingar, e cada um dO's sócios. em
sBgund0 lugar, na proporção
das suas quO'tas_
Três - O sócio que preten­

da ceder a sua quota a estra­
nhos dará cOinhecimento do
facto à sOiciedade, por carta re­

gistada, indicando O' nome ,da
pess.oa a quem pretende ceder,
o preçO' e condições, e es,ta de­
liherará de harmonia com 0" es­

tabelecido no número ànterior,
e a sua decisão s'erá comuni­
cada ao sócio, cedente no pra­
zo. de trinta dias a contar da
recepçãO' ,daquela carta:, 0' mes­

mO' de"endÜ' fazer os restantes

sócios. Se nem a sociedade,
nem os sócios pretenderem a

quota cedenda, poderá o' sóciO'
cedê-la à pessoa indicada.
Quatro - O preço pelO' qual

a soóedade ou os sócios adqui­
rirem a quota do Ü'utro sóóo
s'erá .sempre o que resultar do
baLanço elaborado para o efei-

& Lo'
•

dImita" Q
to, se outro, não for acordado
entre os sócios,
QUINTC� - Om - Se o de­

senvolvimento 'elos negócios, so­
ciais assim o exigir e houver

deliberação, por unanimidade
em assembleia geral, convoca­

da' pam o efeito, poderão ser

exigidas prestações suplemen­
tares de capital.
Dois - Qualquer súcia po>­

derá fazer :à -sociedade os su­

primentos, de que a mesma .ca­

recer nas condições que forem
fixadas em assembleia 'gera;! e

não 0S poderão Ievantar, '000 te­

do ou em parte, sem 'que .a so­

ciedade possua disponibilidades
suficientes 'que o permitam sem

a prejudicar.
SEXTO - Um - A gerên­

cia da sociedade pertence aos

sócios Teodoro Gonçaíves .Sil­
va e Rogério Cavaco Silva,
com dispensão de caução ,e

com a retribuição que for fi­
xada em assembleia geral.
Dois - Pode ta sociedade

conferir a estranhos poderes de
gerência e pode também qual­
quer sócio gerente delegar nou­
tro sócio ou num -estranho os

seus poderes de gerência e re­

presenração social, desde que
obtenha o consentirnento unâ­
nime dos, outros sócios'.
Três - Para obriga'r .a so­

oiedade são. necessárias duas as­

sinaturas - as dos sóoiO's ,g:e­
r,entes 'ou ,dos seus -prorurado­
res - exceptO' nos casos de
mew ,exp.ediente 'em -que é su­

ficiente a ass.inalur:a ,de Iqual­
que'r ge'œnte Ott! 'seu procu,ra­
dOor.
Quat'fo - A sociedade -nã-o

pederá ser (i)b:r.Í!gada ,em tf,i·an­
ÇflS, ab0Jl1açõés, ll'etras ae favor
e outros actos e contratos es­

tra.nhos aJGS, illegmcios so:ciais.
SÉTIMO - Um - A socie­

dade amortiza'rá ehrigatot-Ía­
meni,e a quota do sócio que ve­

nha a ser Ü'1:lJec}o de penhora,
arresto Ü'U venda judiciaL
Dois - O preçO' da amorti­

zação será igua� ao va.lo'r da

quota que resuLta.r do balanço
e1abÜ'rado para 00 efeito e será
pàgO' em qrratro prestações tri­
mestrais a contar da data do
evento.

OITAVO - Um - As as­

sembleias gerais quando a lei
não exija outras formalidades
serãe¡} cOFl.vooadas po'r meio de
carta registada com aviso de

recepção com a antelCedência
de quinze dias e com indica­
ção precisa do assunto de que
a assembleia terá de Se' oou­

par_
D0'ÍS - As deliberações so­

bre mudança de sede, hipote­
ca ou penhora dos bens sÜ'ciais,
cOompra e venda ,de viaturas e

imóveis, nomeaçãO' de geren­
tes e atribuiçãO' das, suas remu­

nemções e mudança dOo objec­
tOo social, carecem de uma

maioria correspondente a, pe­
lo menos, sess'enta pÜ'r cento

dOo capital sociaJ.
NONO - Um - A s.ocieda­

de não se dissOolve pela morte

ou jnterdição de ,qualquer só­
cio, continua:ndo, com os her­
deiros dO' falecido ou .represen­
tantes dOo interditO'.

Do,is - EnquantO' a quotá
�ocia!l se mantiver indj.y¡jsa de­
verão os oO'mpl'Oprietários no­

mear um.só que a todos repre­
sente na sociedade.

DÉCIMO - Em caso de ..dis­
solução .da sociedade -qualquer
sócio Æ'erá .direito a adqairir,
na partitha, o quinhão -ão ou­

tro, desde que" por licitação
ofereça .quantia superior,
DÉCIMO PíRIMEI;R;O

Para todas as questões entre os

sócios e a sociedade ou entre
.os sócios 'será competente ''O fo­
ro da comarca .de Loulé 'com

renúncia expressa a qualquer
outro.

DÉCIMO �EGUNDO - Eí­
,ca desde já æutorizade o sócio

gerente Rogério Cavaco Silva,
a só por si outorgar quaisquer
escrituras .de .arreadamento de
bens imóveis para a sociedade
ou tornar de trespasse quais­
quer estabelecimentos corner­

ciais destinados ao exercício do

objecto social. Arquivo ainda:
a) Autorização do marido

da segunda outorgante Maria
do Rosário Cavaco Silva .da

'Cruz, para esta outorgar a pre­
sente escritura;
b) Certidão' comprovativa de

não se encontrar registada na

Conservætória competente fiy­
ma igual e a única semelhante
ser a da socíedade remodelada

por esta escritura,
Fo,i feita aos out0rgarrltes :em

v'Üz alta ie Tha presença simu[­
tânea de1es a leitura desta es­

critura ·e a expJrcação do seu
conffieúd@, 'eo:m a ;advertênoia es­

pecial da obdgæçãCl de reque­
rerem nO' .prazo de três mes,es

a ,co,¡;¡tar '<de ,hoje, 'O regiStto des­
lte iacta.

(aa) Teodom Gonçalves Si-lva
,

RogériO' 'Cavaoo Silva
AníbaJ António üa.vaco
S'ihla
Aifl't6il1i� Cavaco' 'Silva
'Maria do Rosário Cavaco
Silva da .cruz

A notária,
Soledlllda Maria, Pontes

de Sousa Inês

É certidão, de tem integrail
que ·vai conforme ao or,iginal
São BLás de A�por,1:e,1 e .Car­

tório Notarial, aoiS :lilez Ille Ja­
neiro de mil 'lleve,cen'tClS 'e 'se­

tenta .e .oit.o'.

A Ajudante do Car.t6rio,
(as,sinatma ilegível])

COZINHEIRA
Precisa-se

Pa'ra a Casia de, Pasto

«N¿,sC'c,r elo SO:I»; Cam,�'n'a
¿,o C ma _:_ 'LOULÉ. Informa
no p:'óp:r¡'o ,lloca!1.
-�--------'--�-

Fo'rd Gon,s,uJ!, cl moto,r D,ie­
seL 250 contes. 'Inf'orma
Te'ef. 65457 - Q'UARTEI­
RA

( 4-2)
-���---- ------�

Ve,n de-se u m te'rr-eno cam

2800 m2, com projecto
aprovê,élo 'e com 1m: próx:-'
mo. Informél na Hua Infan­
tie D. Hen!1lque; 37 LOU-
L�. '.'
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DE ABRIL

Lençoís Banho turcos desde 65$00 Camisolas de malha para criança' - Eram 300$00 - Agora 100$00

Toalhas Rosto turco desde . 27$50

Lençóis Banho para Bébé •
- Eram 175$00 - Agora 75$00

Jogos Banho turcos (5 peças) 'oo.

Jogos Banho turcos (5 peças) ...

Pijamas turcos para Homem e

Senhora ...

» 425$00 - » 247$50

» 465$00 - » 260$Ou

» 350$00 - »

Cobertores pi cama de casaã lísos - »1250$00 - »

200$00

750$00

Cobert. pl cama casal estampados - »2150$00 - »1350$00

Cobertores cama de casal ...

Cobertores cama de casal ...

Robes criança SILMA

Calça pam homem fazenda

Calças Ganga Real Indigo

Calças pam criança fazenda

Camisolas homem e senhora' pura
lã virgem Woolmark ...

Camisolas Malha Homem e Se­
nhora Pura Lã Virgem

» 500$00 - »

» 350$00 - »

» 300$00 - »

» 785$00 - »

» 950$00 - »

» 550$00 - }}

» 580$00 - »

» 550$00 - »

360$00

195$00

140$00

200$00

300$00

150$00

300$00

250$00

Toalhas de mesa redondas 1,20 - » 160$00 - »

Toalhas de mesa redondas 1,30 - » 195$00 - »

Jogos de mesa estampados 1,50
X 1,50 el 6 guardanapos ...

- » 400$00 - »

100$00

120$00

245$00

Jogos de mesa estampados 2,30
X 1,50 el 12 guardanapos ...

- » 710$00 - » 435$00

Peúgos turcos

Collants de malha 'para senhora - » 150$00 - »

Collants de malha para homem - » 150$00 - »

Coljants de malha para criança
todos os 'tamanhos » 140$00 - }}

20$00

100$00

100$00

85$00

Camisas para homem, cambraía - » 450$00

Agora 1 camisa 200$00 - 2 camisas 350$00

Camisas para homem, flanela .
- » 350$00-

Camiseiras pafia senhora, flane,la - » 350$00-

Camiseiras para senhora, malha
de seda '" » 375$00 - »

¡iiiM._ MM i£ %

\í't
1�»'

.

,�����

KISPOS desde

Babygroows ... » 300$00 - »

» 15D$OO

150$00

200$00

275$00

125$00
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«Considero o Dr. Ataíde (Oliveira)
um trabalhador incansável ..

e meritório em relacão à história
e folclore algarvios»

Palavras do Prof. Jos é ,António Pinheiro Rosa
É estæ æ terceira entrevista dæ série

que este jemal encerou, devosada ao

vulto e ohm do Dr. Ataíde Oliveira
e 'que envolve entidades ælgærvías de
recoœhecidæ relevância ·in;telectual.

Desea Feita, 'em obediência! à or­

dem de recepção cronológica das res­

ipostas obtidas respigarrscs as decla­

rações do Preri. JoOSÉ ANTÓNIO
PINHEIRO ROSA, que ærnàvelrnente
se ipllclntilfi<!o!U a corresponder aJO

questicnário laJpresentrudo por es:te

jamrul.
.Persünallridade basrante conhecida nos

mei-aS' ,rul.galviü>s, onde 'gozaJ de mere­

ci d,o Ipres,tígi,o', :0 Prof. José António
pJnhei-ro Ros'a, que é natwml de Faro,
.diúge mm pr,OIficiêncira. e hrühanti-s·
ma ru BibJi,ot,em 'e -os Museus de
Eaw.

Camel ins,igne 'pl,umitivo ·e i,I'll'stre
(l�lllJf erenCÍ!stæ 'e etnólogo, tem vinca'­

d-o, de fo.rmaJ nató.ria, uma læborÍ-osa
ai:ti-vi'dlrude erudita, 'd,i,gna 10 mai'Or

æpreço'.

.o ques'tÍ'onário que lrhe fo·i pre­
s'ente flCllls'tæ dæs s,tg,¡intes' interroga·
çôes:

.

1.- QLLa!f a! sua opiniãn s'obre a

,pers-ClnialidaJde e a obra literária dess'e
es'critor?
..
,' 2.-·N(Y 'seu 'entender, quais' são­

:is' obras mais representaitivas da es'­

cr.i.tor?
'; 3, - - Achæ ql�e. dæda a raJrirdade
dæs :9Ua-S 'chras, seria, aW05e1háveJ, em

ipro\"ei ta dæ Coul tuva pODtugueia, a

r,("edição das obms de- DD, Ata1fde Oli­
\iei,ræ?

,

4, - A Ipc.c'Viden<:ia,r-s'e essa edi­
çãü, a-chæria va-nba'jüso i.ns'eúr-se, pa­
f<llielrumen-te, uma análisle .crí:ti,(á.?

As ·reslpætæs 'obtidas, que nos for­
necem múlti'p!,a-s elu6dæções, �lltræ­

,pas'saJffi em 'Vári-os a!s.pecúc,s de extre­

jrvC1 interesse, 01 alrcance inf.undido ao

¡que�tionáDin, ü que val.ori.za, sobre­
'maJnei'ra, a entr-evista ¿æda,
Aqui, tranSCDevemos as decla'rações,

'pres.tædaJs:
"

1 - Não conheci pess'oalmente o

Dr, Frænci.siQQl Atæíde, 'o Dr, Ataíde
'<lu o Ataídre O�¡'v{!ii1'a, œmo ,tenho diúo
,�, ouvi'do dizer teda! æ minha' vida,

.
'

2 - Considera lO! Dr, Atæí-dre um

.tra-bælha¿or i.ncans,ável e meri,tóriü em

.fÍlllaçã,o à ,história 'e fold-ore algarvias.
:Cab�luquei'w, ,inicia!dor, colectm de
'f!1ruteri'ais, São 'es;te9 -os seus princi­
pa-is méri.fos" Confess'o que não lhe

recOinihew pr,ep'æræçãa :para a va's'ta

qbm que .empreendeu e daí es inú­
meros defeitO's Ique ela encerra fal ta

d;e -orden1 ,e método, repetições, con·

tra'dições, defi,ciência!S 'de redacção,
é'tc ,Ei� 'porquç já. es-crevi uma vez

que æs, JIliDlnograJfia's de- Dr, Atúde
(�dev;em -ser sempr-e I ida's com ü ,pé
mui,Ud <llhras» ..•
,.

3 - No meu entender, as· obras
inai·� r6lYresentMivaS' de�te 'escritor,
'que, a-pesa,r do 'que digo no parágrarfo
aJn'tefÍ.or, merece .rodo o nlO'sso respe i­
to 'e græbidãa e O' huMo que Loulé
lhe ergueu num das seus 'la-rgas, nruo
são a Iprurte momDgráfica e his,tórica,
Ina'S sim a f.olG!óriCa!: -os Contos, o

·RomænœivQI, Aí de foi f.ormidável,
,PO'is a!nmncou æo .Iegítimo pe,vo a,lrgar­
.viro æ sua rpsdcol.ogia em teda a pw­
fu,rrdida-de,
::; 4 - A, ,parite monogrM i,ca, hiográ­
HeaJ e dústóricæ da Dr, Atæíde nãO'

l;i¡e pærece que '!leja a-wnselhável ree­

di,tá-Ia, Só 111eflli1zrdrind>oca" Ipetrque muita

çoi,s'a reDia de ser c,ocrigidræ 'e modi­
£ic'æda, Quænto pecrém à sua obra
folclóri.ea, 510U incondicionalmente

u)arri1dáni-a da reedição, Tenho na mi­
h:m fr-ente um dos>s<ier elaborado -de
1967 a 19'72, ,i:ntitU!la-de-: «,Reediçã-a
dos Contos Tradici·onais do AIg'aJrve».
.': Ini,cia--!() uma! car,ta! dum s,r, C. A,
da Silva, que læ ma,ndlC!u também ;0
S,ecretærira Geml da Ministério da

Eclucruçãü NaJciona,l, ·à Secção de Le­
trrus d'a Academia 'da's Ciências, à
Biblioteca Na,ciona!l, a um vago «Re-

presentante da Farníl ia do, Dr, Atai­
de» e ao «Gerente da l ivræria Editora
de Færo» (?) .. 'É de Agasta de 1967
e preccnizava a reedição daquela
obra- Perfilhei -æ ,ideia, A -primeira
coisa que rE iz foi saber se existir.iam
'herdei:ro<s cLa Dr, Ataíde, cem quem
houvesse de se -trabar de direitos de
awl-or. Auxil.ou-rne nisto -0' Sr, Prior

Cabanita, 'que, atrævés do inventá-rio
da i.rmã eLo< escritor, Inês Xavier de
Ataide Oliveira, descobriu que Io­
mm herdeiro� três sob-rinhos: Dr.
Ál,vaDO de A,tæíde Ræmos de OJiv·ei·ra,
Dr, }osé de Ata-íde Ramas 'e .oli'veiTa
e D, Adreli.n:æ de Ataúde Sous'a Dias.
.Miæs ,est,e .inventáriro ,em de 1941, Eu

ccillihecia, nessa! altu·ra vivendo em

lir&boa, o Dr·. Al vare- José LeMe de
A.ta-fd'e e a'inda- cheguei a frula'r wm
a �ua tia, D, Ana LeO'te Ortigão, vi,ú·
va da Majo.r Sebæs,tiãíol Rama,lba .or­

tigã1o" pæIa! ü sondar æ tal' ,pespei,tc"
A 's,enhora, já muito idos'a, prome­
teu-me, mæs, ent.retantO' ¡f'aJleceu 'e na-­

da ,cheguei, a ,�aiber,
Mæs ¡fu';' ,es'Ofev'enda arol ô'r, Dr, Á'l­

va-ro de AtaJvde Ramos: de Oliveira,
já ,com o (ocn's,entimen to ¿'æ Junta
Dis,trita'[ de ¡fa'ro, a que entã-o pr-e·
sidia o s'r, Raúl .de Bivar, e da Câ­
ma!ra Muniópæl 'de Faro, 'æmba's in­
teress-acda-s na reediçfu�' dos «Co-ntos,»
,pedindo·lrhe que nel9 di'ss'ess.e em que
condições ao faIn'íl ia- esta'l'i,æ dis'posta
a ceder -os direitos de alutor q,u,e lhe

'pentencem ¡per lei.
IntereslSa-nte ,trrnscrever o que eu

d ozi a! 's ciI�re 'a-s maoolgmf i a's: «" ,em­

belIrru s�jæm træbaJhhos de merecimento,
quando mais não ,s'eja, -por necessa,­

riamente terem de 'servi.r de ba!se a'

todæs s. monogrrufias que venham a

publicar·se o>"broe a's tenIa-S ,æ qu,e se

refere, 'æ sua- reedição im�li<:ar¡'a uma

æctua.J:ização e .træn�forma·çã-o' tier

grændes, que deixariam de 'ser ra obra
do Dr, Ata!fde Oli'Vei,ra- paræ s,e tor­

narem desvir·tuação ,do 'que ele cri,ou
e qu-e, c:,m ,!-adels os er,ros: e d ef i,­
cj.ênciæs, na 6pecaJ em que foi p1lJJyJi­
cadæ, tem a ·sua grrundeZ'æ intangív.eJ».
Nem do primeiro correspondente

que me a-lentou reœbi Des'pos'la (de,,·­
-,me um endereça en,ædo., 'Pois -só qæi,s
«levantar a .lebre»".) nem a! recebi
deste -s,enho'r,

'

A qU'ær,ta- peça do do-soSier, ·também
dev'e interes'Stair agara., ,pois continuo
a 'perfilhar os rupontamen.�os que nela

�ounei, que vepr'oduzo' na oSua' simph­
ódæde e alguns dc's' qu,a!i,s tal,vez se­

jam 'perfilhados 'por si,
«Parece-me ,que se d·everá fazer

u'ffilæ edtñção pro-puPa,. (embora se ¡faça
uma tira:gem es\pec1aJl, ,em 'papel me­

'1 hor, d'e un'S' 1 0·0 ex emp I a'res' rO urw>

rltdos,), Seria engraçado meter- Lhe
,1IImas ,f'o'tolgravu ras drC's «ccn tos ou

lendæsl» qu'e () Cad-os' ,Po.r.fíri·g pintou
'Pæm o Mus·eu Etnográ!fiw (ta,lvez
umaJs vinhetas '¿ée, simples, pQ,i-s, a

ediçã'CI não deve £jICa-! c.æra). P.o'r su­

bscri'ção? Ou edição 'paga pela Câ­
mrura! e pela Junta depois' de -se arSse­

gl1far ,de qu'e «cædæ Câmœra- do. Ale

grurve (:ampra uns tan�O's exempla-r'es'
(As rCâmaralS são 16? )
Neces'sá'rio fazer u,m 11evil>ão, pam

a!Ltuælizaçã:J' da -ar,�crgræfia, convenien­
,te prurrugraf'ação e pontuação, ¡,ima­

gem de ælgumas incanveniênci'as soe·

ses e até uma! ou üu.tra nota' e co­

merrtárÍlCiS>)), Es,tes eram os meus

81pontrumentos ,de 1967,
Mrus verifiq1lJe uma coi,s'a! alarmam­

te. na Bibliotecæ exis.tiam dois ex'em­

pla'res do 2,° vnlume, um deres .eam

o aJutógmfo do al11tcrr, mas nenhUlffi
1.° volume. Mandei ipa!Ia' a imrpren�a
rul,ga'rvia- urn rupelo pæm aJrranjrur o 1,°
vohlJme. Até foi lpat'al a «Voz de Lou­
lé» (Outubro de 1967), Nada ccn­

s'egu'i.
Outro sen;ho.r, Amílcar de Melro,

este de Garrcavel-os" escreveu .. me em

1971 sO'hre 01 mesmo 'aSS'unto e vol­
tou a! .eI,e em 1972. Ma as' circ.uns'­
tância's já nãO' eram as mesmæs pa,ra

mim e não pude ccupar-rne mais do
assunto. Vejo .agora com imensa sim­

patia «A Voz de Loulé» lançar-se a!

um 'empreendimento que merece todo
O' louvor.

S - A esta pergunta já respondi
indu ectamenre rna parágrafo prece­
denté. Mas reforço a resposta, dizen­
Œ(> que inconæstavelrnente, ru reedição
deverá ser com análise crftica e tal­
vez ;¡;1Jé ¡por ,uma .equipa. Não me

ofereço para tEa,zer parte dela, como

em 1-9>$7 me pl'OiPunha" 'porque a's

mi.rrhaJ9 o:lndições nes'[e momento já
não 's,ã'O as mesms" Arranjem gente
ffiruiSl nova, mrus' dei.xe que the fæça
uma propos,ta- paJra a equipa': é a

de uma pes,sna, em que, naquelæ al­
tura, .tæmbém tinha ,pensadü .- o. Dr.

Jro:a-qu'im Magrulhães, E'J.e q.ue me ,per­
.dale 'querer «:metê-lol em mais, uma»'.

Mæs." ':se não quiser 'ou não pud'er,
t'em hom remédio: ID'runde·me .pa's'­
S,eær e." nã,o aceite!

.
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RESPONDA-ME
SR. MINISTRO eARDIA:
"'-._ .. _.
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o ANO PROPEDÊUTICO
NÃO SERÁ
UMA TENTATIVA FRUSTRADA?

Caros leitores.

Talvez 'Vl meu caso Lhes sirva de
reflexão. Em 1976, não pude com­

.p I etar o rneu 2.° ano complemen tar
dO's hiceus, antigo 7,'° ano, por faMa!
de >p'l'·ofes'S'CIres em duas disciplinas,
porventura <1\9 qu'e escolhi mais tærde

coma nucleæres pam 'O" meu exame

de acesso ac Ensino Superior- As's,im,
fui obrigado a .mscrever-rrie no Ser­

viço Cívico Eseudæntil, que cumpri
mafr ioulændo-rne nas' duas drisci.plinas,.
Pontuguês 'e Francês, que me fa-lta­
varn 'pa-ra acabar o curso Liceal. A

.par disto, alunes que completararn o

sétimo ano ingressararn na- .Univer­
sidade sem cumprirem as- exigências
do serviço cívico, Devo.l'hes dizer

que fui um aluno .regulær e, já agora
se me permjtem, deixem que modes­
irumente Ilhes, diga 'aJS minhas dæs.�i,fL­
cæções æo longo do último ano I,iceal:

'P'Ú'fuu'guês' IS, FraJncês IS, FilO'sofia

14, His,tória 14, 'Polí-tica 17 e Inglês
10, rlogo rpsnsændo em seguir a,quil'D
que mais gOis,taJva, taroei ,em cem.ide­
r-æção o meu valor a! Potbu'guês e a

Foræncê9 ao ,I'enga de -toda ·a minha
caneira de ·esroo·a!nte e matriculei-me
no 'exame de acess'Co à Un.iversidade,
Pæm meu eSlpa:nto, 5em 'qœ os' ,exa­

mes me .ti-ves,s'em conido muito m-æl,

AMENDOEIRAS EM.

Postal Initico
(c.ont,r,nltta,çáo da pág. 1)

dão a s'ruber come, em ·tempœ ·longm­
quc,s da moirama, tEoram intwduz,i­
da!s em ,teri<t'S de AI-'Fà,gha,r,
Certamente, devo essa' ·recarda!ção·

'ao asceslrraJ.i'SIffi'o ·saudosista dos meU6

pa,i's, na,t1lJmi,s de L0l1I1:é, qUie mænti­
.nhaJffi' indellévei6 æs 'sUaJs' 'aJf inidad'es
,wngeni,tæmente all'garvias,

I Encontro dos Escritores

Algarvios
Demrreu em ambiente d,e saudá­

vel canfmternizæçã'.y e de muito in­
teres's'e lit,erári'o o I Enconbr-c: de Es'­
cpi,tores Alga·rvi-os .11eahzad'Q, em .la­
gos nos -dia,sl 2'1 ·e 22 de ]anei,IO, ,por
ini'Ciativæ do G.r'upo de Es,tudos Al,­

.ga,rviO's.
No pl'óximo númew da!rem-os pc'r·

mencre9 d,o> acontecimento.

Aos nossos

assinantes
Esta-mas em fi,ns de JaJneiw de 1978

e rupesær di,�so aJindæ ,por cobra'r bæs­
ta!ntes Ifecibos dr, O-OIS'SO jo.r.nal' -refe­
rent'e ao runo de 1977,
Em muitos cas'os ,pc.r nos'sa culpa,

de"v idOl 'à rfællta! de va-ga'r (o momento
n.ãe- é na:dæ aJwnsreJ.há'Vel 'paJra a'U:ffi'en·

talr o quadro da pess'Üal) pæra pôr
ns recikrS à cdbrænça,

Al,i4s es-te abras<o deveu-se também
'Ulffi pouco à ci pc.uns,tâmiæ de termœ

atrasado afixação dos novos preçüs
de æss,inatura, os qUa!isl es·ti,veræm 'pen­
dente" das indecisões do Governo em

fi1rar osr ,po:rtes .de cO'�reio,
,B�ta nota �'erve pmtaJn ro Ipa-ra pe­

di,r a-os ,rro¡s,s-os als's·ina.n,te� que não'

Ipa',gæPaJm 'ai,nda a Iwtælid.æde da a,s,si­
naJtum de 1977 æ fineza de pIOced,e­
¡-.em à 'respectiv,a' liqui,dæção 'C'U. 'pele,
menos" não 'per.mitir a! devolluçã:o' do
rrecibo quando fôr rupresentado,

Resta- æcrescenta'f q;ue, 'por enqua,n­
Ito, ,nã'o ,temo� qUaJlquer intenção d'e
,aJUlffientaJr :os ,preços da a!ssinatu'ra ·em

rellação a 1977, e que �ãü os cge­

,guintes:
6 meses

12 mes'es

6 'meses (estvængeirro)
12 mese9 (es'trarngeiro )
6 mes'es (estr. ) a,viã,o

12 meses (es'tr, ) ævião

130$00
260$00
230$00
450$00
320$00
600$00

algarvio
A len.da desoreve a singular no,s­

,t,algia de uma j·::,vem pr,inces,a- nórdica
ca>&a'¿æ (lam

. urn., prínci,Pe. mauro, a

quail Is,en.Üra '. ,dest�'s' 'prura-gens sui ina's
.

'U f.æl,ta da 'æl<::a!niif,æda- neve,

Ante .t!;i-teza tão 'plangente, o :prín,
cipe me,uro indaga!va de si cormo

dentro d,()os sell'S &tmJnios' poderi,a
IpVopoKiünar o 'ade.quad.o lenitivo qu'e
rup'ruga,sls'e Œ 'pa1tente sa-udade,
O .r·emedei'O a'prureceu-,Ihe :na- fig�.ra

da æmendoeira qu'e mandou plantar
em t'crrllJ(y do ca,s'úel,o on'de vi v: a, até
onde a vistru poderia allca'Oça1r,

Em Ipl,eno inverJ1lo, as a,mend-c-ei­
raJs c-obri'a,m-se de ¡flores 'e a 'Prince­
sa, então, s,obiaJ (1)0 maies a'l.ro tor-reão
da cidædela ,para se delic:m com a

pail'o-râmi,ca oferecidao 'Par. miu-íarde,s de

Ipétala-s, -cii·á!f'a,n a's
, ais f.lor·es' da' aJmen­

daei'ra, q:.1'e aJsúm, do aLve; 'Vis,tas, pa­
reciaJm ,corhrrir c'om>Q um manto de
neve ·os ,cam,pos em derœdoif .

É Ipoétita e enmnta-dora; esta len·
da", nem 'e;utræ a poderia suplan­
taJr 'na qu'e :tacæ às 'bel'as . flores da
æmendoei.ra•. "

Ago·ra, que e�ta,mos no seu tempo,
outm es'pé<:ie de nostruLgia! nos <lJS­

srul,ta: .aJ!S ,Irurgas c1aJrei'faJs, 'cude ou­

twra 'decerto Horiam æs æmendaei­
r,rus,

,Es'te cambiente
ro:mân.ti-co, Aí, o

nómiw deiX!:l1 já
dedos,

não tem na-da de.
tpfaJgmati,s'il1ü eco­

a marca dos ,seU's

São ,æs plantas, cirrinaJs e as hortí­
col al> q u'e ,llh e tomam o l.urgrur,
Contudo, aJinda 'restrum amendoei­

ms oque nes'(æ épdca d;;; .ana, desde
úempO's ,imen1-oriús, coos,tituem um

·regæl'O paJræ os ülh'ÜlS e um opostal in­
-confundível do Alrgarve,

Vê-Jas, no 'S'eu ,pleno f.1O'rilégio, é
um 'es'pectáolllo etéreo, ines'<Juecív·el,
que ITOS ,fwz remontær ao mbcc-,

J, C V,

No país
das"mais amplas ...
«Na nos'�o paÍls' os c-u,tws pa'r,tidos

,tæmbém ipiC:dem existir; maS -teme s

um Ipri'nGÍlpi,o fund-amenta'l que nos

disltingue oda Ocidente, pois æ única
si,tuaçãa ima'ginável ré aJ se_gJuinte: um

Ipar,tido gaveroo, 'elliquanto -os OlL­

tllels es,tão na pris,ãü»,
N, Bmlkba,/'�¡¡.e

(no «,p.ra¥<la» de 13 de
Novemhro de 1927}

por LUÍS PEREIRA'

chumbei na disciplina que rna-is' gO's·:
tava e com uma nota- que me deixou,
.penplexo, mas ''1u,e até à data ainda
mão teve direito a- quaisquer explica­
cões cerca dela. É verdade, caros lei;'
.tores ' Eis' as rnjnhas notas neste exa­

me de selecção: Língua Portuguesa,
12, Francês 11 ,e Português, S, Ist'Gf
equivale dizer-vos 'que se- não Fosse.
tâo optimista deixaria de escrever de­
,£;'nitivament·e 'Pam este jornal, .enver-'
¡go:nha:da p:'r escrever 'pa-m quem fe-:
,lirzJmente sabe mais, do que eu, Sim!

Porque segundo a! teoria: social ista! ell
sou urn «burro» æ Português o que
signifioa que já sei escrever o meu

nome ,e ip reencher a folha do exerci-.
cio escrito, MaJs", ,æs coisas nêo rfi:;\
carærn par aqui. Muitos estudænter
foram wítirnas da burocracia existen>
.te, ende o embl·ema 'paJl",tidári,o: æirnd:a:
,tern grænde s'i,gnificædo, Arpós ,ter esi:,
cr,itO' 'uma carta ,pessoal 'a!O sr, minioS?
tm SdftOimruyor Ca·rdia ende pedia jus:·,
,tj,ça e 'fevi&ão de :ptrovæs, recebi �
'res'po'st,ar vaga- ,de que '(li aSs;unto era::
dw intei'm competência' dc's .respcrri:;;·
sáveis 'pelo Serviço Cívico.. Fui a J,id;
boa e doi;[igi-me à Av, Elias Garc��,
'Onde fui recebido cordialmen!te IPOr,'
diua", daJmas ba-stante educædws, Res�,
'p':Jndemm-me ,que aguaJrda'ss,e dec i.s ifi·
minis'¡'eria,l, ,pc'i·s i,ciaJm brevemente S'(l�
laJprovaJdosl novos decretos, qUie .mI}
rubmngiam, tenda em can'ta ·æs rrei::
vi·ndicaçõe9 dos estudante9 e da- cq�'
miss,ão de ,pruis, Aguardei: Œlmam,e��.:
t'e· Entl'etron:i:<o' prus:s,ad'c's 'a,l.guns di�i
,recebi ,em msa duas cantas preoisa'
mente iguaris, nnde se af.Ítrma,va- quê,
eu .não ,tirnhaJ dl1'ebto æ revi's,ão de PTa:>
vaS, 'Pois, já s'e de<:idi[ia! que os' 'es'tu<
daJntes em gera: não benefi.ciavaJm G:e
,qua-Í-sc¡u:er exrplica,ções des'se ,géner-ci{
Mas. ,. ,eu 'talmbém fui 'es�uld.a<n te ari;
tes Ido 2S de hbrill, Eu ,também ni�
es'ta-va de acordo 'com o ensino, æntéÇ
rimmente, E haj'e? Des'cuLpe sn . .mj'-:
niSrt,ro, mæs di,go-Lhe de c,ams' 'que nã,6
'SOiU oibr'iga,do aJ concordar com,igo' ;é
os s,eus' .com1paüi-ota's s,oóakta-sl. Tenhp
esis,e- di¡reitÔ· porqlu'e æ democracia :6
a,ss:m melmo. NO' ,eil'tænto, -ccntiml'd
il esper'a de urn diru poder sæber quais'
æs 'mz,ões' qu·e me ehimina'ram ,nO' 'exa"'
me de a'ptidão, NU!D'ca na- minha Œl<
reiræ de es,tudrunt,e fui a,luno negati'v.o.
a .português. É a! 'primeira nota negs:':;
tiv<æ em Itæl dis,cipJ.i.na 'e log'O tãe, ba!:�
xa que não me dá 'possihi,lidad'e d�
poder c-onti.mu¡ilr os' meus es.tudos' co�
<'iptimi.smo e con.fiança n'() futu,rd::
S.im! Porqu'e estou ·pe.a,lmen,t'e insMis',
fei,/o, SÓ que não vou d'es,istior de Iti)
ta!r, Nãn estou derwta'd'o, peris nunca:
cunhei. n-o, PaJl1tido SociaJlis,ta: qu·e tel��
mosæment'e n09 'tem mergul'ha,d:o ,num;
beco s'em s,a-Ida, só 'po'rque ,pers,is'td>
'em corutilnuarr s'o.zinho na Govel;n<);�
abusandO' a ,fæzer Ca!mpænba ei eitoráil;
reslPoŒclendo demag.:'gicatn,en te a-0S/
pr;:¡blenias da Palís,. Haj,e enwnltro . .mli;
ma'�riGU>lrudo no runo pwpedêu.tic(), S¿:-'
que o Sir,. mini,sltw não tem coralgen:J:
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VISITA AO ALGARVE

DO PRESIDENTE

DA ALEMANHA FEDERAL.
Em v,isita .paJ�ti.(Ul.ær, æ convite de,

�r. Dr. Arlbert lhl'or esteve no Arl­

g[brve O' Sr, Presidente da; República�
,Federal, dæ AlemaJn;ha., M'r, Wa'iter
Scheel.

Na r,esidência do Sr, I:hO!r, 'Ündl
lrhe foi oferecicLc' Ulffi cocbail, a Cc .. ,,

missãO' Regional 'de Turismo 'do Ak'
,ga'Ive entregO!u-.lhe Um ·ramo de fID.<
res �e ,váJr.ias. crfertæs ,da ALga·rve,

.:

.o ,i·lu'slt¡;e P,r-esidente, visito'u Vi-·:,
lamoŒ[-Q, Marimr e Valle de ,Loh-es.

Em troc'a de iinpres,s'ões COITI -o,

Pces,idente da Comissão RegiO'nal de\
Tr.ir,ismo do Alga-nve o Sr, Walter:
Sched IDOisrroU·&e has,tænte intere51s'a-';
do. pelo Algrurve e maJIaviJrhado ccrn:
'O .no.s'so sol 'e 'CI lambiente qrue s'e vive
neslsa Regiã'Ü', tendo prometido que.
'em hreve tencio,n.a:va- Ipa�s,a'r algumæ�.
s'ema,nru� de fénias no Algarv�,.. ,,_,
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